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JUÍZA DECIDE 
ATÉ SEXTA SE 
ABRE PROCESSO
DA INSPEÇÃO
/ SINAL FECHADO /  DENÚNCIA DO MP CONTRA 34 PESSOAS 
ACUSADAS DE ENVOLVIMENTO EM IRREGULARIDADES NA CRIAÇÃO 
DO PROGRAMA DE INSPEÇÃO VEICULAR CHEGOU ONTEM À JUSTIÇA

Novo presidente do América afi rma 
que construção do estádio está entre 
as prioridades de sua gestão, ao lado 
de um título estadual.

Encosta da Avenida Getúlio Vargas é 
invadida por construções irregulares 
que servem de residência e 
comércio. Semurb abriu processo há 
mais de um ano para recuperar área.

Rayssa Pinheiro é exemplo 
da presença feminina, cada 
vez maior, no mercado 
publicitário do RN. Nas áreas 
de atendimento e mídia elas 
já ocupam 70% das vagas.
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04 RODA VIVA
RECEITA DO ICMS EM 

NOVEMBRO FICOU ABAIXO 

DA META ESTABELECIDA

ÁRVORE RECUPERA  
POSIÇÃO DE 
MAIOR DO BRASIL

ALEX PADANG 
PROMETE ARENA 
DO DRAGÃO

OPERAÇÃO DA PM 
PRENDE LÍDER DO 
TRÁFICO EM NOVA 
PARNAMIRIM

NEY DOUGLAS / NJ

09 CIDADES

      COMPETÊNCIA
 & CHARME 

DA META ESTABELECIDA

13 CULTURA

Arthur Moreira Lima 
começa amanhã, em 
Pau dos Ferros, série 
de concertos pelo 
interior potiguar.

CONSERTÃOC

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DEPOIS DE MAIS de sete horas de 
votação, por 59 votos contra 7, 
o Senado aprovou ontem o tex-
to base do projeto que reforma o 
Código Florestal. Só o PSOL reco-
mendou a rejeição do texto, que 
ainda voltará para a Câmara. Pe-
ça-chave da legislação ambiental 
brasileira, o Código Florestal im-
põe limites ao avanço da produ-
ção agrícola e da pecuária no país 
ao defi nir quais áreas podem ser 
ocupadas pelos proprietários ru-
rais e quais devem ser obrigatoria-
mente preservadas.

Um dos dispositivos contro-
versos, mantidos no texto aprova-
do, permite a regularização de áre-
as desmatadas ilegalmente antes 
de julho de 2008. Os fazendeiros 
devem fi car obrigados a recompor 
de 15 a 100 metros da mata ciliar. 
Propriedade de até quatro módu-
los fi scais estão isentas. Também 
fi cam livres de multas ambientais 
anteriores proprietários que ade-
rirem a planos de regularização a 
serem implantados em um ano.

O projeto também determina 
que o Brasil poderá impor barrei-
ras a produtos agrícolas de países 
que não adotem legislações am-
bientais compatíveis com a bra-

sileira. Até o momento, os sena-
dores ainda precisavam analisar 
mais de 40 emendas que pedem 
mudanças no texto.

Um dos relatores, o senador 
Jorge Viana (PT-AC) disse que 
mais da metade das emendas es-
tavam prejudicadas e seriam der-
rubadas por tratar da propos-
ta aprovada pela Câmara e que já 
passou por modifi cações no Sena-
do. Os senadores devem discutir 

pelo menos duas mudanças que 
foram negociadas com o governo.

A principal divergência é quan-
to à manutenção de parte dos 
manguezais como áreas de pro-
teção permanente. Nesse bioma, 
ocorre a produção de camarão.

A bancada do Nordeste defen-
de que os mangues não sejam áre-
as de preservação, o que livraria a 
produção de regras rígidas. Uma 
emenda deve permitir que autori-

zações sejam concedidas quando 
houver interesse social.

Outra questão polêmica é 
em relação às atividades rurais 
nas bacias hidrográfi cas mais 
ameaçadas.

Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-
-SP) propõe que comitês tenham 
prerrogativa para decidir o au-
mento de percentuais de proteção 
dessas áreas. Ruralistas dizem que 
isso dá poder demais aos comitês.

 ▶ Senadores mantiveram o dispositivo que prevê a regularização de áreas desmatadas antes de julho de 2008

JOSÉ CRUZ / ABR

O SENADOR GARIBALDI Alves, 88 
anos, pai do ministro da Previdên-
cia, Garibaldi Filho, foi submetido 
ontem a uma cirurgia cardíaca no 
Hospital Sírio-Libanês. O cardio-
logista Roberto Kalil disse ao mi-
nistro que a cirurgia teve bons re-
sultados e, como de praxe, em se-
guida o paciente foi encaminhado 
para a Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI). Um boletim médico seria 
divulgado no fi nal da noite de on-
tem, mas a assessoria de imprensa 
do Sírio-Libanês informou a divul-
gação foi adiada por faltar a apro-

vação de um médico. 
Na cirurgia, Garibaldi Alves re-

cebeu uma ponte safena e uma 
mamária, em uma operação que 
durou cinco horas. Ele assumiu o 
cargo de senador após a renúncia 
de Rosalba Ciarlini ao cargo para 
disputar o governo do Estado. 

O senador iniciou sua carreira 
política em 1958, no cargo de de-
putado estadual, sendo reeleito 
nos anos de 1962 e 1966. Foi cassa-
do em 1969 pelo regime da ditadu-
ra militar, fi cando sem os seus di-
reitos políticos por dez anos. 

Terminado o período de cas-
sação, Alves assumiu a superiten-
dência das empresas do grupo 
têxtil UEB no Rio Grande do Nor-
te. Foi vice-governador de Estado 
na gestão de Geraldo Melo (1987-
1990), assumindo o governo por 
duas vezes neste período. 

Outra ocasião em que ele assu-
miu o comando do Estado foi em 
seu primeiro mandato de depu-
tado estadual, quando ocupava o 
posto de primeiro vice-presidente 
da Assembleia Legislativa. 

FOLHAPRESS

MESMO SEM CONSEGUIR anular 
questões do Enem (Exame Nacio-
nal do Ensino Médio) na Justiça, o 
Ministério Público Federal no Ce-
ará voltou a pedir que 14 pergun-
tas da prova sejam suspensas em 
todo o território nacional. A Pro-

curadoria também solicitou à Po-
lícia Federal que integrantes do 
MEC (Ministério da Educação) se-
jam investigados. 

Em ofício encaminhado ontem 
ao Inep (instituto do MEC respon-
sável pelo exame), a Procuradoria 
diz que o vazamento das questões 
pode não ter ocorrido só para alu-

nos do colégio Christus, de Forta-
leza. O MEC conseguiu na Justiça 
Federal anular as questões apenas 
para estudantes do ensino médio 
do colégio, que receberam simula-
do com as mesmas perguntas dias 
antes da aplicação do Enem. O co-
légio sediou um pré-teste no ano 
passado, e a Polícia Federal inves-
tiga se alguém copiou os cadernos 
de provas. Para a Procuradoria, po-
rém, “a probabilidade de 14 itens 
de um banco de 6.000 se repetirem 
aleatoriamente de um ano para o 
outro é de 0,2%”. Por isso, o vaza-
mento pode ter ocorrido por par-

te de pessoas do MEC e do Inep 
que tinham acesso privilegiado às 
questões que cairiam no Enem. 

A Procuradoria quer que a Po-
lícia Federal convoque para depoi-
mento servidores que têm acesso 
ao banco de questões. 

A presidente do Inep, Malvi-
na Tuttman, tem um prazo de dez 
dias para responder à solicitação. 
A assessoria de imprensa do MEC 
disse que o Inep ainda não rece-
beu o documento e que até ago-
ra mantém a posição de que só 
alunos do Christus devem ter as 
questões anuladas.

FOLHAPRESS

UMA EMPRESA QUE pagou R$ 400 
mil à consultoria do ministro 
Fernando Pimentel (Desenvolvi-
mento Industrial) manteve con-
tratos com a prefeitura de Belo 
Horizonte no período em que ele 
administrou a capital mineira. 
A QA Consulting Ltda. manteve 
contrato com a Prodabel, empre-
sa municipal de processamento 
de dados.

Após Pimentel deixar a pre-
feitura, em 1º de janeiro de 2009, 
a QA Consulting contratou a 
consultoria do petista por R$ 400 
mil, em duas parcelas, segundo 
“O Globo”. Segundo a prefeitura, 
o contrato da QA com a Proda-
bel, de R$ 173,8 mil, foi fi rmado 
em agosto de 2005 e o documen-
to foi assinado com uma empre-
sa do grupo QA, a Techwise So-
lutions Soluções em Softwares 
Ltda.

O contrato vigorou até 
agosto de 2009, feito por lici-
tação pública na modalidade 
carta-convite.

No domingo, “O Globo” mos-
trou que Pimentel recebeu R$ 2 
milhões por consultorias no pe-
ríodo de dois anos entre a saída 

da prefeitura e a véspera da pos-
se no ministério por meio de sua 
empresa, a P-21 Consultoria.

A divulgação das consulto-
rias do ministro levou a presi-
dente Dilma a determinar que 
Pimentel fosse transparente so-
bre os fatos. O ministro disse que 
não há irregularidades nas con-
sultorias que prestou e classifi -
cou a QA de “pequena”.

O objetivo do contrato as-
sinado pela QA com a Proda-
bel foi “locação de três licenças 
de uso de software de gestão de 
ambiente de correio eletrôni-
co e a prestação de serviços de 
suporte técnico, manutenção e 
treinamento”.

O contrato assinado pela Te-
chwise, em agosto de 2010, na 
gestão de Lacerda, aliado de Pi-
mentel, com vigência até agosto 
último, se deu sem licitação por-
que o valor era inferior a R$ 16 
mil (R$ 15,7 mil).

Segundo a prefeitura, a lei 
dispensa licitações até esse valor. 
A reportagem fez contato à tarde 
com a QA, que solicitou que fos-
sem enviados os questionamen-
tos por e-mail. Até o fechamento 
desta edição as respostas não ti-
nham sido enviadas.

FOLHAPRESS

O NAVIO VALE Beijing, que está 
com uma rachadura na estru-
tura, foi rebocado do terminal 
Ponta da Madeira, em São Luís, 
para uma área mais profunda, a 
11 km da costa (seis milhas náu-
ticas). Segundo a Capitania dos 
Portos do Maranhão, o reboca-
mento ocorreu para reduzir im-
pactos ambientais de eventuais 
vazamentos de óleo e também 
para liberar o píer 1, onde ele es-

tava atracado. 
Hoje chegaram a São Luís 

técnicos da coreana STX PanO-
cean, dona do navio, para ava-
liar os danos e fazer reparos. O 
navio, fretado pela Vale, deveria 
ter deixado o porto no domin-
go, mas no sábado à noite apre-
sentou uma rachadura, que per-
mitiu a entrada de água. A fl utu-
ação do navio está sendo man-
tida por bombas, que retiram a 
água. O terminal Ponta da Ma-
deira pertence à Vale.

SENADO APROVA 
TEXTO-BASE
/ CÓDIGO FLORESTAL /  PROJETO QUE IMPÕE LIMITES AO AVANÇO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
TEVE 59 VOTOS FAVORÁVEIS; E AGORA VOLTA À CÂMARA DOS DEPUTADOS. 

PROCURADORIA VOLTA A 
PEDIR ANULAÇÃO DE 14 
QUESTÕES DO ENEM

/ EDUCAÇÃO /
FOLHAPRESS

OS TRABALHADORES DO setor aé-
reo se preparam para entrar em 
greve. O movimento para a para-
lisação ocorre depois que a últi-
ma rodada de negociações com 
as companhias aéreas, que esta-
va marcada para hoje, foi cance-
lada por falta de acordo entre as 
partes. Segundo a Fentac (Fede-
ração Nacional dos Trabalhado-
res em Aviação Civil), os traba-
lhadores, que estão em “estado 
de greve”, irão se reunir em as-
sembleia no dia 12 para debater 
como será realizada a paralisa-
ção, que pode começar a partir 
do dia 13. 

A ideia é que a greve seja uni-
fi cada, com a participação tan-
to dos funcionários que operam 
dentro dos aviões, como os co-
missários de bordo, quanto os de 
terra, como trabalhadores res-
ponsáveis pela movimentação 
das bagagens. A categoria redu-
ziu de 20% para 14% a demanda 
por reajuste no piso salarial e de 
13% para 10% nas demais faixas. 
O Snea (Sindicato Nacional das 
Empresas Aeroviárias) manteve 
a posição de 3% de reajuste. Li-
gada à CUT (Central Única dos 
Trabalhadores), a Fentac repre-
senta seis sindicatos, entre eles 
os sindicatos nacionais dos aero-
nautas e dos aeroviários.

Cirurgia de Garibaldi ‘pai’ é um sucesso 
/ SENADOR /

 ▶ Garibaldi Alves

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

Depois de aprovado o proje-
to de reforma do Código Flores-
tal, o líder do governo no Sena-
do, senador Romero Jucá (PMDB-
-RR), anunciou para a sessão de 
hoje a votação da regulamen-
tação da Emenda Constitucio-
nal 29 (PLS 121/2007). O proje-
to, do ex-senador Tião Viana (PT-
-AC), assegura recursos mínimos 
para o fi nanciamento das ações 

e serviços públicos de saúde vin-
dos da União, dos estados e dos 
municípios.

Até o início da sessão de on-
tem, o governo descartava a pos-
sibilidade de votar a regulamen-
tação da Emenda 29 ainda este 
ano. Isso porque mesmo entre 
os senadores da base governis-
ta havia votos favoráveis à pro-
posta original de Tião Viana, que 

destinava no mínimo 10% das re-
ceitas brutas da União à saúde. O 
percentual representaria inves-
timentos em torno de R$ 35 bi-
lhões, recurso que o governo ale-
ga não ter de onde retirar sem 
prejudicar outros programas 
prioritários.

Ao longo do dia, a solução de-
fendida pelo governo era retirar a 
urgência do projeto, como forma 
de adiar sua votação até que se 
conseguisse maioria em torno de 
uma proposta alternativa. O acor-
do acabou saindo durante a vota-
ção do novo Código Florestal.

Pelas contas do senador 
Humberto Costa (PE), líder do 
PT e relator da matéria na Casa, o 
governo deve conseguir o núme-
ro necessários de votos para rejei-
tar a proposta original com per-
centual de 10% e aprovar a pro-
posta aprovada na Câmara dos 
Deputados, que mantém a regra 
atual para a União. Por essa regra, 
em vez dos 10% da receita corren-
te bruta, o governo federal deve 
aplica o valor empenhado no ano 
anterior acrescido da variação 
nominal do Produto Interno Bru-
to (PIB) nos dois anos anteriores

EMENDA 29 DEVE
SER VOTADA HOJE 

EX-FORNECEDOR DE BH 
CONTRATOU PIMENTEL

NAVIO AVARIADO É 
REBOCADO PARA ÁREA 
MAIS PROFUNDA

TRABALHADORES DO 
SETOR AÉREO PODEM 
PARAR A PARTIR DO DIA 13

/ MINISTRO /

/ MARANHÃO /

/ AVIAÇÃO /

 ▶ Rebocamento ocorrem para reduzir possíveis impactos ambientais

REPRODUÇÃO



A promotora do meio ambien-
te Rossana Sudário declarou que 
defende a implantação do sistema 
de inspeção ambiental veicular no 
estado como forma de conter a 
poluição do ar proveniente dos ga-
ses emitidos pelos veículos. “Não 
sou contra a inspeção veicular, 
desde que seja realizada confor-
me resolução do Conama (Conse-
lho Nacional do Meio Ambiente)”, 
ressalta.

Para a promotora, a inspe-
ção veicular deve ser realizada, se 
consistir como a alternativa mais 
viável para amenizar o proble-
ma, mas tudo deve ser considera-
do dentro de estudos. “A inspeção 
deve ser feita, a não ser que os es-
tudos digam que não é necessário, 
mas estes estudos devem ser rea-
lizados pelo Idema, que é o órgão 
competente para tanto, não o De-
tran” , pontua.

Rossana Sudário diz que a re-
comendação que a ex-governa-
dora Wilma de Faria tem cita-

do em sua defesa, alegando que 
o Ministério Público cobrou dela 
a realização da inspeção veicu-
lar não procede. “Não houve re-
comendação no sentido formal. 
Houve sim o envio de um ofício 
de minha parte para a Assem-
bléia Legislativa quando o projeto 
de Lei estava prestes a ser aprova-
do”, explica.

Segundo a promotora a ini-
ciativa de enviar um ofício pedin-
do atenção para a causa da polui-
ção do ar provocada pelos veícu-
los, partiu de uma audiência pú-
blica com a participação de ONG’s 
que trabalham em defesa do meio 
ambiente. “As ONG’s queriam fa-
zer blitz no meio da rua, então 
um representante do Detran dis-
se na ocasião que já existia uma 
lei a ser votada e que se eu des-
se a minha opinião ajudaria, mas 
não poderia imaginar que houves-
se má fé naquele processo”, ressal-
ta a promotora.

Ela diz ainda que enviou o ofí-

cio à Assembléia Legislativa sem 
ter conhecido o conteúdo do pro-
jeto e nem recomendou a forma, 
nem as empresas a inspeção, uma 
vez que a preocupação da Promo-
toria do Meio Ambiente está em 
resolver o evidente problema da 
poluição proveniente dos veículos, 
seja por meio da inspeção veicular, 

ou outra forma mais conveniente.
Os promotores do Patrimônio 

Público informaram que não hou-
ve recomendação de sua promo-
toria para a implantação da inspe-
ção veicular e defendem a realiza-
ção de um estudo para comprovar 
se é necessária a inspeção no es-
tado. Por meio da assessoria, eles 

reafi rmaram que existem provas 
que apontam o envolvimento de 
Wilma de Faria No esquema frau-
dulento do Detran. O mandado 
de prisão não teria sido expedido, 
como aconteceu para outros acu-
sados, porque nem todos os requi-
sitos para o pedido de prisão fo-
ram preenchidos.
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EM UMA CONVENÇÃO discreta, o 
DEM confi rmou ontem o senador 
José Agripino (RN) na presidência 
da legenda. No evento, líderes fa-
laram em candidatura própria à 
Presidência em 2014. 

Um dos nomes colocados 
como possível presidenciável é do 
líder do DEM no Senado, Demós-
tenes Torres (GO). Ao discursar 
aos correligionários, ele abordou 
temas nacionais, como escola em 
tempo integral, sinalizando sua 
disposição de participar da dispu-
ta e cobrou que o partido marque 
posição. 

“Vou lembrar frase do Ronal-
do Caiado [deputado] que dis-
se ‘que é melhor ser cabeça de ca-
chorro do que ser rabo de leão’. 
Temos que nos preparar para ter 

candidato à Presidência da Repú-
blica em 2014”. Agripino, que fi ca 
no comando do partido até 2014, 
reconhece que há uma pressão da 
base para que o partido tenha can-
didato ao Planalto, mas adota um 
discurso cauteloso. Segundo ele, a 
ideia não está consolidada. “É nor-
mal almejar candidato”, minimi-
zou após ter declarado na convec-
ção que “se deus quiser, teremos 
candidato”. 

Questionado se o PSDB lan-
çar o senador Aécio Neves (MG) 
para concorrer ao Planalto, mu-
daria o cenário, o presidente do 
DEM disse que a prioridade é a es-
tratégia interna. “Ninguém lançou 
candidato”. E completou: “O diálo-
go mais próximo, sim, com PSDB, 
compulsório, não!”. 

O partido descarta alian-
ça com PSD, do prefeito Gilber-

to Kassab e responsável por um 
enxurrada de desfi liações da le-
genda, e PT. Agripino disse que 
há um forte trabalho da legen-

da para crescer nas eleições 
municipais. 

Para Agripino as eleições mu-
nicipais vão reerguer o partido. 

“Não podemos nos curvar. Temos 
que resistir e sobreviver em nome 
dos nossos ideais. Em 2012, vamos 
sair melhores. Vamos voltar me-
lhor do que antes do ataque que 
sofremos”. 

A escolha do senador para a 
presidência era uma das condi-
ções impostas pelo Kassab para 
permanecer na sigla, mas não foi 
sufi ciente para mantê-lo no parti-
do. O prefeito deixou o DEM e fun-
dou o PSD. 

Também não faltaram críticas 
ao governo Dilma Rousseff  pela 
queda de seis ministros envolvi-
dos em denúncias de irregulari-
dades, pelo tamanho da máquina 
pública, com o primeiro escalão 
com 37 integrantes, além da baixa 
execução de programas, como o 
PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento). 

O MINISTRO RICARDO 
Lewandowski, presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), estará em Natal na 
próxima terça-feira para 
receber título de cidadão 
natalense dentro das 
comemorações dos 400 anos 
da Câmara Municipal de Natal. 

Ontem, o parlamento 
da capital deu início às 
celebrações dos seus 400 
anos. A primeira atividade 
comemorativa, de uma série 
programada para os próximos 
dias, foi o lançamento de 
um selo comemorativo em 
alusão ao aniversário da Casa 
Legislativa.

O evento, ocorrido 
no auditório da escola do 
legislativo municipal, teve 
a participação do diretor 
regional dos Correios, 
Francisco Gilberto Barbosa 
da Silva, que promoveu 
a obliteração dos selos 
personalizados. A ação 
inutiliza o documento 
fi latélico, ganhando status 
apenas decorativo.  

Ao longo da semana, 
o parlamento natalense 
será palco de diversas 
comemorações e homenagens. 
Entre elas, ilustrou o 
presidente da Câmara, 
Edivan Martins (PV), estão a 
Caravana Histórica, na qual os 
vereadores visitarão os antigos 
prédios-sede do legislativo; a 
inauguração da galeria dos ex-
presidentes; bem como um 
espetáculo musical sobre o 
quarto centenário. 

Além disso, todas as sessões 
ordinárias nas próximas duas 
semanas serão abertas por uma 
autoridade convidada, entre 
eles o ministro Lewandowski.

 ▶ José Agripino foi reconduzido pelos partidários, entre eles Rosalba Cairlini
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DEM confi rma senador José Agripino na presidência
/ REELEITO /

PROGRAMAÇÃO

Quarta-feira (dia 07): 
 ▶ 09h – Entrega da 

premiação de concurso de 
redação promovido com 
alunos de escolas públicas.

 ▶ 15h – Sessão ordinária - 
abertura com a escritora Ana 
Maria Cascudo.

Quinta-feira (dia 08):
 ▶ 15h – Sessão ordinária - 

abertura com o ex-vereador e 
jornalista Felinto Rodrigues

Terça-feira (dia 13):
 ▶ 15h – Sessão ordinária - 

abertura com o presidente do 
TCE, Valério Mesquita

Quarta-feira (dia 14):
 ▶ 09h – Caravana Histórica 

pelos antigos prédios-sede da 
Câmara 

 ▶ 15h – Sessão ordinária 
- abertura com presidente 
da Assembleia de Deus do 
Rio Grande do Norte, Pastor 
Raimundo Santana.

Quinta-feira (dia 15):
 ▶ 09h –Sessão ordinária 

- abertura com arcebispo 
Metropolitano de Natal, Dom 
Matias Patrício.

 ▶ 11 h – Descerramento de 
placa e brasão dos 400 anos.

Segunda-feira (dia 19):
 ▶ 20h – espetáculo musical 

“Estrelas de Natal”

Terça-feira (dia 20):
17h – Sessão solene de 

entrega de título de cidadania 
natalense e comenda dos 400 
anos ao Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Ricardo 
Lewandowski.

PRESIDENTE DO 
TSE PARTICIPA 
DOS 400 ANOS 
DA CÂMARA

/ CELEBRAÇÃO /

À ESPERA DO SINAL
/ DETRAN /  DENÚNCIA CONTRA ENVOLVIDOS EM SUPOSTO ESQUEMA DE FRAUDES NO PROGRAMA DE INSPEÇÃO 
VEICULAR CHEGA AO GABINETE DA JUÍZA QUE DECIDIRÁ SE ABRE OU NÃO PROCESSO CRIMINAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A DENÚNCIA OFERECIDA pelo Minis-
tério Público Estadual chegou no 
início da manhã de ontem ao ga-
binete da juíza da Emanuella Cris-
tina Pereira Fernandes, da 6ª Vara 
Criminal de Natal e até a próxima 
sexta-feira  deverá emitir um pare-
cer declarando se acata ou rejeita 
a acusação contra 34 pessoas en-
volvidas no esquema fraudulen-
to referente à da inspeção veicular 
no Rio Grande do Norte.

Entre os acusados estão os 
ex-governadores Wilma de Faria 
e Iberê Ferreira, o ex-deputado 
federal João Faustino e o advoga-
do e proprietário da Inspar, Geor-
ge Olímpio, além de Harald Peter 
Zwetkoff , Diretor-Presidente da 
Concessionária da Inspeção Vei-
cular Ambiental em São Paulo/
SP (Controlar). A aguardada de-
cisão da juíza poderá desenca-
dear novos fatos, como exone-
rações e novas prisões, uma vez 
que todo o material apreendido 
durante os mandados de busca 
e apreensão ainda estão sendo 
analisados.

Vários desses documentos já 
foram anexados ao processo que 
conta com mais de 200 volumes 
até agora. Os promotores garan-

tem que mesmo tendo analisa-
do somente uma pequena par-
te do material apreendido duran-
te a operação, já se sabe o sufi cien-
te para embasar a denúncia, uma 
vez que as provas são tão con-
tundentes quanto a existência do 
esquema.

A denúncia do Ministério Pú-
blico ocorreu após o órgão con-

siderar que as investigações so-
bre a fraude no processo de ins-
peção veicular conseguiu apurar 
informações e dados sufi cientes 
para apontar que o crime ocorreu 
e as pessoas que o teria cometido. 
Uma vez entregue a denúncia, a 
juíza Emanuella Cristina começou 
a analisar os autos, mas não signi-
fi ca que dará início à ação penal.

Ela ainda decidirá se aceita a 
denúncia. Caso aceite, todos os 
acusados passarão a ser réus no 
processo da operação Sinal Fe-
chado, defl agrada no dia 24 de no-
vembro passado que levou 14 pes-
soas à prisão em Natal e São Pau-
lo. A magistrada ordenará, então, 
a citação dos acusados para que 
apresentem respostas às acusa-

ções dando-lhes um prazo para 
tanto.

A ação penal segue com os 
acusados apresentando suas defe-
sas preliminares. Eles poderão ale-
gar qualquer fato que julguem in-
teressante à sua defesa, utilizan-
do-se de documentos, justifi cati-
vas e ainda arrolar testemunhas. 
O Ministério Público, por exem-
plo, relacionou, no ato da denún-
cia, 30 nomes como testemunhas 
de acusação, entre elas o vice-go-
vernador Robinson Faria, o ex-de-
putado e esposo da governadora 
do estado, Carlos augusto Rosado 
e a ex-consultora Geral do estado, 
Tatiana Mendes.

O procedimento também 
consta da intimação das partes a 
depor em audiências. O julgamen-
to do processo pode demorar até 
que a juíza tenha convicção da 
melhor sentença a ser proferida. 
Na Operação Impacto, por exem-
plo, que investiga suposto paga-
mento de propina aos vereadores 
de Natal em 2007, a denúncia foi 
aceita há três anos e só agora se-
gue para os trâmite fi nais.

A juíza também poderá rejei-
tar a denúncia caso faltem requi-
sitos essenciais para prosseguir 
com a ação. Neste caso, o Minis-
tério Público poderá entrar com 
recurso.

PROMOTORA DEFENDE INSPEÇÃO,
MAS DESMENTE RECOMENDAÇÃO

 ▶ Processo está na 6ª Vara Criminal, no Fórum de Natal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

A INSPEÇÃO DEVE 

SER FEITA, A NÃO SER 

QUE OS ESTUDOS 

DIGAM QUE NÃO É 

NECESSÁRIO”

Rossana Sudário
Promotora do Meio Ambiente
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ABAIXO DA META
Embora o número defi nitivo 

só vá ser conhecido na sexta-fei-
ra, as primeiras projeções mos-
tram que a arrecadação do ICMS 
no mês de Novembro, fi cou abai-
xo da meta. Só 91% do previsto: R$ 
251.989.709,00.

Uma fonte do Fisco justifi ca 
a queda pelo fato do Governo do 
Estado não ter pago os incentivos 
fi scais do PROADE, parcela que 
entra no cálculo. É a primeira vez 
no ano que a meta da receita não 
foi ultrapassada.

                       
FORA DO BLOCO

A deputada Gesane Marinho 
já informou a quem de direito que 
não concorda com a formação de 
um bloco parlamentar entre o seu 
partido, o PSD com o PT, para for-
talecer a oposição ao Governo Ro-
salba Ciarlini na Assembléia Le-
gislativa, dando um lugar no colé-
gio de líderes, como chegou a ser 
anunciado.

HORA DA QUEIXA
A Assessoria do Conselho Na-

cional do Ministério Público soli-
cita a divulgação de que a inspe-
ção realizada no  momento ofe-
rece ao cidadão todas as garan-
tias (inclusive de anonimato) para 
denunciar mal feitos em nome da 
instituição. Ontem, o dia foi de ou-
vir queixas do MP Estadual. Hoje 
será do MP Federal, e sexta-feira 
do Ministério Público do Traba-
lho. As audiências estão sendo fei-
tas na sede da Procuradoria Geral 
da Justiça.

ASSESSORIA MOSSOROENSE
A Escola de Samba Gaviões da 

Fiel, de São Paulo, contará com uma 
consultoria mossoroense para o en-
redo do seu desfi le no próximo Car-
naval – “Verás que um fi lho teu não 
foge à luta, retrato de uma Nação” 
– baseado na história do presiden-
te Lula.

O carnavalesco da escola, Igor 
Ribeiro está usando como fonte, o 
livro “Lula na literatura de cordel”, 
do ex-presidente da Fundação 
José Augusto, Crispiniano Neto, 
que se encontra em São Paulo as-
sessorando o pessoal da Gaviões.

FALTA ALGUÉM NO SINAL FECHADO
Os balões de ensaio lançados pela defe-

sa da ex-governadora Wilma de Faria, de-
nunciada no Escândalo do Sinal Fechado, 
não podem ser liminarmente desqualifi ca-
dos, e até deveriam levar seus acusadores 
a oferecerem logo um antídoto (se for pos-
sível) para o argumento que começa a ser 
colocado.-  D. Wilma começa transferin-
do a responsabilidade pela adoção no Rio 
Grande do Norte da inspeção veicular ao Ministério Público Esta-
dual, que a denunciou. E lembra que foi a instituição, (responsável 
pela defesa da ordem jurídica, dos interesses da sociedade e pela 
fi el observância da Constituição), que fez a  recomendação da im-
plantação do novo serviço, o que foi feito pelo seu Governo, respei-
tando os ritos da legalidade.

No material que foi distribuído à imprensa não houve, por parte 
dos investigadores (que destacam a operação realizada como resul-
tante de quase um ano de trabalho), nenhuma explicação ou salva-
guarda para a tomada de posição lá no início do processo, quando 
em nome daquela instituição uma Promotora de Justiça recomen-
dou a necessidade da intervenção do estado no controle da emis-
são de CO2, que pode ameaçar a camada de ozônio e provocar o 
aquecimento global, raciocínio posteriormente levado até em ci-
dades que não dispõe de uma centena de veículos automotores.

O argumento de que a Promotora que tomou a iniciativa não 
oferece razões para sofrer qualquer tipo de suspeita e, por esta 
razão, não houve necessidade de uma investigação específi ca, 
termina oferecendo argumentos para muitos outros acusados, 
também de vida pública ilibada, que não apenas foram investi-
gados, como terminaram presos, sem haver fl agrante delito nem 
qualquer indício de que estivessem difi cultando as investigações, 
como garante a nossa Constituição Cidadã, e reconheceu o Supe-
rior Tribunal de Justiça

Vale o registro espontâneo que, de nossa parte, também não 
existe qualquer razão para levantar qualquer suspeita sobre a ho-
norabilidade da Promotora que recomendou a adoção da Inspe-
ção Veicular, mas os mesmos questionamentos feitos a quem to-
mou essa decisão política também vale para quem falou em nome 
da instituição Ministério Público. Ela não poderia ter sido infl uen-
ciada – direta ou indiretamente – pela suposta quadrilha que é 
acusada de tantos desatinos? Ou não terá havido nenhuma preci-
pitação na sua recomendação ao governo do Estado?

Reconhecemos – também neste caso – que, ao Promotor de 
Justiça, não cabe a decisão política (num Estado em que Promotor 
se pronunciou até contra demissão de um Secretário da Prefeitura 
de Natal) sobre ações de governo. Decisões que precisam ser legi-
timadas pelo voto popular para saber o que deve ser prioridade, 
como a de estabelecer a cobrança de uma taxa para controle de 
poluição atmosférica, controle  que – pelo bom sonso – se mostra 
absolutamente inócuo e fora de propósito.

Em defesa da instituição Ministério Público se faz necessário, 
além dessas explicações, uma outra, sobre a existência de uma 
fração, na cobrança que foi instituída no registro de contratos de 
fi nanciamento de veículos, fração que foi paga para engordar o 
Fundo de Reaparelhamento do Ministério Público Estadual. Re-
cursos indevidos, segundo o próprio Ministério Público, que pro-
meteu devolver o que recebeu. – A quem? 

Existe uma lição, que se aprende na infância, e que, mesmo 
singela e antiga, nunca perde sua atualidade:  - A Justiça para ser 
boa começa de casa.

 ▶ A UnP reúne a imprensa, hoje, num 
almoço no Camarões do Midway Mall, 
para avaliar o ano que termina.

 ▶ O primeiro hotel inaugurado na Via 
Costeira – o Natal Mar – completa, hoje, 
27 anos de funcionamento.

 ▶ Segundo o jornal O Estado de S. 
Paulo, o PSB voltou com o nome da ex-
governadora Wilma de Faria para a Sudene. 
Não se sabe se combinaram com a Abin.

 ▶ De um observador da cena natalense: 
O jet set desistiu do Carnatal. Nos 
camarotes não se encontrava um só dos 
seus representantes.

 ▶ A UFRN promove hoje, o lançamento 
da”Síntese Cronológica da UFRN” 
(atualizada) e “Dom Eugênio Sales e a 
Imprensa, de Jurandir Navarro.

 ▶ O Sebrae promove, na noite de hoje, 
no Olimpo, a entrega da rodada estadual 

do Prêmio de Competitividade para Micro 
e Pequenas Empresas.

 ▶ Por proposta do deputado Gustavo 
Fernandes, a Assemblélia Legislativa 
realiza, hoje, audiência pública para discutir 
o controle da febre aftosa no Estado.

 ▶ A programação do pianista Arthur 
Moreira Lima no Rio Grande do Norte 
começa, amanhã, em Pau dos Ferros, 
com boa música na praça pública.

 ▶ O Hospital Regional de São Paulo do 
Potengi ganhou o nome de Monsenhor 
Expedito Sobral de Medeiros.

 ▶ A Assembléia Legislativa promove, 
no fi m da tarde de hoje, a 73ª edição do 
projeto Assembléia Cultural.

 ▶ Hoje, na Casa da Ribeira, o “Bando 
de Sax”, formado por alunos de Música 
da UFRN, apresenta o show “Proezas do 
Mestre Adolphe”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO JOÃO FAUSTINO EM NOTA SOBRE 
SUA PRISÃO NA OPERAÇÃO SINAL FECHADO

Ninguém tem o direito 
de manchar uma vida 
limpa”
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Porta de entrada

Me estoy poniendo viejo

Está na Assembeia Legislativa o projeto que cria o Progra-
ma de Apoio às Importações e Desenvolvimento Portuário e 
Aeroportuário do Rio Grande do Norte, o Proimport/RN.

Depois de rejeitado na Comissão de Constituição Justiça 
e Redação da Casa, o projeto foi reavaliado e readequado para 
contemplar contribuições de entidades de classe do estado 
com interesses vinculados à matéria.

Os novos entendimentos, mantidos no âmbito do Legisla-
tivo, permitem, agora, que se preveja a aprovação do progra-
ma que tem como meta triplicar as importações através do 
Porto de Natal, gerando empregos no setor logístico.

Com um regime especial de tributação, o Proimport pre-
tende atrair para o RN grupos domésticos e internacionais 
que atuam no comércio exterior, para que instalem no estado 
centros de distribuição de produtos importados.

Há, no país, e aqui mesmo no RN, quem critique programas 
do gênero, argumentando que eles são prejudiciais à indústria 
nacional por promover a concorrência com bens importados.

Quem critica os incentivos concedidos por esse tipo de 
programa, entretanto, precisa analisar os números do comér-
cio exterior brasileiro, para depois fazer um juízo mais preci-
so a respeito do tema.

Do total das importações brasileiras, 86% são de produtos 
intermediários, que servem como insumos para a manufatu-
ra de bens acabados, destinados ao consumo interno ou mes-
mo à exportação.

Já os programas de incentivos à importação, mantidos atu-
almente por vários estados, têm um impacto de apenas 1% so-
bre a balança comercial do pais, de acordo com dados do Mi-
nistério da Indústria, Desenvolvimento e Comércio Exterior.

Na verdade, o que mais prejudica o desempenho nacional  
no mercado externo é o câmbio, este sim um fator de perda 
de competitividade por parte de nossas indústrias, ao lado de 
uma onerosa carga tributária.

Programas como o Proimport, na realidade, são partes de 
estratégias empregadas por estados menores, para fazer fren-
te à concorrência desleal que enfrentam em relação às unida-
des da federação mais desenvolvidas.

Quem frequenta o comércio de Natal e de outras cidades 
potiguares tem oportunidade de consumir uma grande diver-
sidade de produtos importados. Acontece, porém, que hoje 
esses bens são internados no país por outros estados, gerando 
mais renda fora do que aqui dentro.

O Proimport fará abrir uma porta, aqui no RN, para que 
esses bens importados passem a entrar por aqui, gerando em-
prego e renda para potiguares.

Nos meus primeiros anos no jornalismo, lá por meados da 
década de 80, o Brasil vivia a época das pichações nos muros 
das grandes cidades com palavras de ordem como Fora FMI, 
os partidos de esquerda pregavam um salário mínimo de US$ 
100, e os de direita reclamavam da carga tributária e reivindi-
cavam diminuição de impostos. 

Pois é: o tempo passa, o tempo voa....mas a poupança não 
continua sendo mais uma boa aplicação e o banco Bamerin-
dus há muito tempo deixou de existir. 

Semana passada a toda poderosa do FMI, madame Chris-
tine Lagarde, esteve em reuniões em Brasília com a presidenta 
Dilma Rousseff  e com o ministro da Fazenda, Guido Mantega. 
Desembarcou sem alarde, deu entrevistas, ninguém se aven-
turou a protestar. Também não havia motivos. Ela não veio 
aqui com uma missão do Fundo dizer o que o governo brasi-
leiro tinha que fazer se quisesse dinheiro emprestado. Ao con-
trário. Ela veio pedir ao Brasil mais dinheiro para ajudar os eu-
ropeus que enfrentam uma crise que ameaça detonar o Euro. 

Ela ainda levou um sonoro não. Pelo menos por enquan-
to. Antes, o Brasil quer combinar com Rússia, China e Índia 
uma posição conjunta, numa medida para fortalecer esse blo-
co internacionalmente. 

O fi m dos tempos deve estar perto. O FMI vindo ao Brasil 
pedir dinheiro?

No mesmo dia em que Lagarde estava em Brasília atrás 
de dinheiro, o governo anunciou um novo pacote de bonda-
des com corte de impostos para incentivar o consumo de pro-
dutos que vão desde eletrodomésticos até macarrão. O pacote 
signifi ca abrir mão de R$ 7,6 bilhões em impostos. Como não 
poderia deixar de ser foi aplaudido por empresários em geral e 
do comércio em particular, entusiasmados com a possibilida-
de de  esvaziar o saco do Papai Noel cheio de produtos em es-
toque e encher os bolsos de dinheiro. 

Ao mesmo tempo, já está defi nido que daqui a 23 dias 
entra em vigor no país o novo salário mínio que vai para R$ 
622,73. A política de recuperação do salário mínimo prevê rea-
juste com base na infl ação de 2011 mais a taxa de crescimen-
to do PIB de 2010, que foi de 7,5%. 

Esse valor representa pelo câmbio de ontem cerca de 317 
dólares. Mais do que o triplo da luta histórica dos sindicalistas.

Não sou economista, nem tenho conhecimento sufi cien-
te para opinar se as medidas estão certas e vão dar o resultado 
esperado ou se vai dar m... lá na frente. 

Mas uma coisa posso concluir ao ler o noticiário da 
semana: 

Me estoy poniendo viejo. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MUDANÇA NO PERÍMETRO
As entidades ligadas à agricul-

tura familiar – e as ONGs que es-
tão faturando em cima do atual 
modelo -  vão pleitear, diretamen-
te à Secretaria Executiva da Pre-
sidência da República, mudan-
ças no projeto de irrigação da bar-
ragem Santa Cruz do Apodi, que 
destina mais da metade da área 
para a agricultura familiar. O mo-
vimento - que festeja a presiden-
te Dilma Roussef não ter assinado 
a ordem de serviço na solenida-
de do Aeroporto de São Gonçalo 
- tem reunião marcada, amanhã, 
em Brasília para mudar o projeto.

MARKETING POTIGUAR
O professor Geraldo Batista, 

nosso ombudsman informal está 
satisfeito que nem pinto no lixo: 
seu fi lho, o jornalista Gustavo Por-
pino, acaba de ser aceito no Cur-
so de Doutorado, na Área de Ad-
ministração e Marketing da Fun-
dação Getúlio Vargas, em São Pau-
lo, o de maior prestígio no Brasil.

LEITE DA FAMÍLIA
Começa, hoje, em Currais No-

vos o 8º Circuito de Tecnologias 
Adaptadas para a Agricultura Fa-
miliar, realizada pela Emparn em 
colaboração com a Emater, desti-
nado a discussão do tema “Bovi-
nocultura de Leite”. As duas eta-
pas anteriores se realizaram em 
São Jose de Mipibu e Apodi.

CONVIVÊNCIA PACÍFICA
A Potigás programa um esque-

ma especial para que, na segunda 
fase que está sendo iniciada, da 
sua obra de instalação do gaso-
duto da Via Costeira, não venha a 
prejudicar a atividade turística, es-
pecialmente na alta estação que 
está começando. Providências já 
foram tomadas como a do furo di-
recional, que permite uma vala no 
início e outra no fi nal do trecho

TROCA DE GUARDA
Já na condição de Gerente Ge-

ral da Unidade de Operações de 
Exploração e Produção da Bacia 
de Campos, Joelson Falcão Men-
des, para a apresentação do seu 
sucessor na gerência da Unidade 
de Operações e Produção do Rio 
Grande do Norte e Ceará, geólogo 
Luiz Ferrands Mato, numa entre-
vista coletiva, quando será apre-
sentada a programação na Petro-
brás, no próximo ano.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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Tecla ‘fogo amigo’
Em resposta às recentes revelações sobre sua atividade 

de consultor, Fernando Pimentel disse a Dilma Rousseff  que 
na origem das denúncias estão seus adversários no PT de Mi-
nas, interessados em lançar Roberto Carvalho à Prefeitura de 
Belo Horizonte, em detrimento da reeleição de Márcio Lacer-
da (PSB), aliado do ministro do Desenvolvimento. 

Quem acompanha de perto o modo de funcionamento da 
presidente faz duas observações: a) a despeito da proximida-
de de longa data com Dilma, Pimentel não deve dar seu car-
go como assegurado; b) Carvalho caiu em desgraça no Palá-
cio do Planalto.

PAREDÃO 
Sob ameaça de virar a “bola 
da vez” após a queda de Car-
los Lupi, Mário Negromonte 
(Cidades) busca respaldo nos 
Estados para permanecer no 
posto. Deputados relatam ter 
recebido telefonemas de go-
vernadores pedindo uma for-
cinha pela manutenção do 
ministro. 

PENSANDO BEM 
De um observador da ofensi-
va de Negromonte: “Para quem 
disse não ter apego ao cargo, 
ele até que está indo bem”. 

É COM VOCÊS 
Procurados pelo Planalto para 
garantir que suas bancadas 
não assinem emendas protela-
tórias da tramitação da DRU, lí-
deres partidários devolvem a 
bola ao governo: lembram dos 
compromissos fi rmados des-
de a mobilização para evitar as 
CPIs da Corrupção e do Dnit, 
até hoje não atendidos. 

AMPULHETA 
O ministro Marcelo Ribeiro 
(TSE) quer ouvir todas as siglas 
prejudicadas caso seja aten-
dido o pleito do PSD por fa-
tia maior do Fundo Partidário. 
Na prática, a medida atrasará a 
defi nição sobre o tamanho da 
parcela dada à nova legenda. 

AH, É? 
Ao tomar conhecimento do 
lobby de Clésio Andrade (PR-
-MG) e Zezé Perrella (PDT-
-MG) para, em troca da apro-
vação da DRU, emplacar a mi-
neira Assusete Magalhães no 
STJ, Dilma disse, em privado, 
que as chances da candidata 
evaporaram. 

CRACOLÂNDIA 
O plano que Dilma anunciará 
hoje contra o crack terá R$ 45 

milhões para turbinar o serviço 
de abordagem de dependentes, 
feito pelo Ministério de Desen-
volvimento Social. Serão mon-
tadas 308 equipes, inclusive em 
São Paulo. 

VIEW FACTS 
Após acompanhar do Bandei-
rantes, via internet, o seminá-
rio Folha/UOL com os quatro 
pré-candidatos do PSDB à pre-
feitura paulistana, Geraldo Al-
ckmin avaliou que o secretário 
Andrea Matarazzo (Cultura) foi 
o mais convincente. 

MÍDIA GOLPISTA 
Alberto Goldman optou por ler 
seu pronunciamento no jan-
tar de 23 anos do PSDB, ante-
ontem. O ex-governador dis-
se que sua fala, quando feita de 
improviso, é incompreendida e 
deturpada pela imprensa. 

NO PAPEL 
O presidente reeleito do DEM, 
José Agripino (RN), redigiu on-
tem carta em que reafi rma a 
pré-candidatura de Rodrigo 
Garcia em SP. O documento é 
subscrito por Jorge Tadeu Mu-
dalen e Alexandre de Moraes, 
respectivamente dirigentes es-
tadual e municipal da sigla. 

VISITAS À FOLHA 
Samuel Seibel, proprietário da 
Livraria da Vila, visitou ontem 
a Folha, a convite do jornal, 
onde foi recebido em almoço. 

Charles Eisendrath, diretor 
do programa Knight-Wallace 
da Universidade de Michigan 
(EUA), e Birgit Rieck, diretora-
-assistente, visitaram ontem a 
Folha e o centro gráfi co do jor-
nal, onde foram recebidos em 
almoço. Estavam acompanha-
dos de 17 jornalistas interna-
cionais, participantes do pro-
grama de estudos.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Pelos indícios colhidos, há muitas 
semelhanças entre as consultorias feitas por 
Palocci e por Pimentel. Resta agora saber 

quem é o aluno e quem é o professor.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ÁLVARO DIAS (PR), sobre a 
revelação de que o ministro do Desenvolvimento recebeu R$ 2 
milhões como consultor entre sua saída da Prefeitura de Belo 

Horizonte e o ingresso no governo Dilma.

CANTIGA DE RODA 
Na segunda-feira, véspera da sabatina de Rosa Weber na 

Comissão de Constituição e Justiça do Senado, governistas 
conversaram com Demóstenes Torres (DEM-GO), pois rumo-
res davam conta de que ele estaria disposto a pegar pesado 
com a escolhida por Dilma Rousseff  para ocupar uma cadeira 
no Supremo Tribunal Federal. 

Na tentativa de afastar essa perspectiva, um aliado da pre-
sidente provocou o oposicionista: 

– O senhor não é cravo para brigar com a rosa... 
Em tempo: Demóstenes “brigou”, mas não muito.

VALÉRIO SEGUE PRESO
/ BAHIA /  JUSTIÇA NEGA LIBERDADE A MARCOS VALÉRIO E EX-SÓCIOS

O DESEMBARGADOR JEFFERSON Al-
ves de Assis, do Tribunal de Justi-
ça da Bahia (TJBA), negou ontem 
o pedido de liberdade do publi-
citário Marcos Valério e de mais 
quatro pessoas presas na última 
sexta-feira. As prisões, 15 no to-
tal, foram parte da Operação Ter-
ra do Nunca, que apura esquema 
de grilagem e falsifi cação de do-
cumentos na cidade de São Desi-
dério, localizada no oeste baiano.

O desembargador entendeu 
que Valério deve continuar preso 
para que não haja risco de preju-
ízo às provas do processo, como 
títulos e escrituras de cartório. 
Também foi negada a liberdade 
dos ex-sócios do publicitário na 
agência DNA, Francisco Marcos 
Castilho Santos e Margareth Ma-
ria de Queiroz Freitas.

Ao citar precedente do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), 
o desembargador baiano argu-
menta que o motivo que levou 
Valério à prisão não pode ser 
analisado por ele em caráter li-
minar. Para Assis, isso implicaria 
“em exame prematuro da maté-
ria de fundo, de competência da 
turma julgadora, que não pode 
ser apreciada nos limites da cog-
nição sumária do relator”.

Mais duas pessoas tiveram o 
pedido de habeas corpus negado: 
o agricultor Adroaldo Moreira da 

Costa e o empresário Raimundo 
Varques Gonçalves Lima. Eles fo-
ram presos em Barreiras, cidade 
próxima a São Desidério.

De acordo com a assessoria 
do TJBA, ainda resta um pedido 
de liberdade para o desembar-
gador analisar, mas isso só deve 
ocorrer hoje. O setor não sabe de 
quem é o pedido, mas provavel-

mente é do publicitário Ramon 
Hollerbach, ex-sócio de Valério 
na agência SMPB que também 
foi preso em Belo Horizonte. A 
defesa entrou com pedido de ha-
beas corpus na segunda-feira.

Entre as pessoas presas na úl-
tima sexta-feira, quatro eram de 
Belo Horizonte (Valério e os ex-
-sócios), uma de São Paulo e dez 

de Barreiras.
A decisão ainda pode ser con-

testada na Segunda Câmara Cri-
minal, órgão colegiado do qual o 
desembargador faz parte. No en-
tanto, o órgão não deve se posi-
cionar sobre o assunto esta se-
mana porque é feriado no Judici-
ário na quinta-feira, dia que a Se-
gunda Câmara se reúne.

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DOS Transportes di-
vulgou portaria ontem em que 
restringe a servidores de carreira 
do Dnit (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes) 
alguns cargos de chefi a no órgão. 

Segundo a norma, fi cam res-

tritos aos integrantes do quadro 
da autarquia os cargos de coor-
denadores gerais, superintenden-
tes regionais e chefes dos serviços 
de Administração e Finanças e de 
Engenharia das superintendên-
cias regionais. 

Em nota, o ministério infor-
ma que “a nova regra que tem 

como objetivo qualifi car os qua-
dros do Dnit, designando profi s-
sionais capacitados para o preen-
chimento de cargos comissiona-
dos, valoriza o desempenho dos 
servidores de carreira e preten-
de melhorar o desempenho da 
autarquia”. 

Na semana passada, após a 
Polícia Federal defl agrar opera-
ções que investigavam irregulari-
dades nas superintendências de 
Pernambuco e de Rondônia do 
Dnit, o ministério exonerou os su-
perintendentes nos dois Estados. 

A autarquia esteve no centro 

das denúncias de irregularidade 
que levaram à queda do minis-
tro Alfredo Nascimento, em julho 
deste ano. 

Para o preenchimento dos 
cargos, o Dnit vai elaborar, em 
um prazo de 45 dias, proposta es-
pecifi cando os requisitos míni-
mos que os servidores deverão 
apresentar. 

Além disso, a portaria tam-
bém prevê que os cargos que es-
tiverem ocupados por servidores 
sem vínculo com o órgão serão 
gradativamente preenchidos pe-
los servidores de carreira.

FOLHAPRESS

QUASE UM ANO após deixar a Pre-
sidência da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva admitiu ontem 
que ainda não “desencarnou” do 
cargo. 

Após se reunir com sua suces-
sora, Dilma Rousseff , em um ho-
tel na zona sul de São Paulo, Lula 
deu uma rápida declaração aos 
jornalistas que o aguardavam no 
saguão do hotel. 

“Estou desencarnando ain-
da”, afi rmou. A frase faz referên-
cia a uma declaração que o pró-

prio Lula fez no início deste ano, 
de que fi caria longe dos assuntos 
do governo para poder “desencar-
nar” do cargo.

Dilma viajou a São Paulo para 
participar de um evento na noi-
te de ontem. No entanto, ela che-
gou a São Paulo seis horas antes 
da cerimônia. 

De acordo com a assessoria 
da Presidência, Dilma tinha uma 
“agenda privada” no período da 
tarde e, por isso, não teria divul-
gado onde estaria. 

Antes de encontrar Dilma no 
hotel, Lula, que está em trata-

mento contra um câncer na la-
ringe, esteve em seu escritório no 
Instituto Lula, no bairro do Ipi-
ranga (zona sul). Ele saiu do escri-

tório por volta das 15h. 
Após a chegada de um grupo 

de jornalistas no hotel, foi divul-
gada uma foto do encontro.

MINISTÉRIO RESTRINGE 
NOMEAÇÕES PARA
CARGOS NO DNIT

LULA DIZ QUE AINDA NÃO 
“DESENCARNOU” DO CARGO

/ TRANSPORTES /

/ COM DILMA /

 ▶ Lula se encontra com Dilma 

FOLHAPRESS

NA SABATINA DO Senado que a 
aprovou ontem para ocupar a 
11ª cadeira do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), Rosa Maria We-
ber defendeu medidas para ace-
lerar o cumprimento de decisões 
judiciais. 

Ela elogiou a proposta do 
presidente da corte, Cezar Pelu-
so, para que condenações sejam 
cumpridas já a partir da segunda 
instância. 

Sua sabatina durou mais de 
seis horas, mas sem qualquer po-

lêmica. Os parlamentares não 
pouparam elogios à ministra, vin-
da do Tribunal Superior do Traba-
lho após indicação da presidente 
Dilma. A todo momento, elogia-
vam a “retidão”, “seriedade” e “se-
renidade” de Weber. 

Sobre o debate de agilização 
processual, ela disse que todos os 
tratados internacionais afi rmam 
que as pessoas devem ter garan-
tido o direito de recorrer uma vez. 
Mas no Brasil existe, na prática, 
a possibilidade de recorrer três 
vezes até que alguém condena-
do em primeira instância passe a 

cumprir sua pena. 
Questionada sobre as suspei-

tas de corrupção contra juízes, 
disse que tais casos são minoritá-
rios no Judiciário, mas precisam 
ser punidos. 

“A corrupção é inerente à na-
tureza humana. Assim como a 
bondade e a moralidade. Em todo 
Poder existem os bons e os maus, 
os que cumprem e os que não 
cumprem.” 

Para que as punições se tor-
nem mais severas, ela defendeu 
mudanças na Lei Orgânica da 
Magistratura Nacional, segundo 

a qual a pena máxima de um juiz 
é a aposentadoria compulsória, 
com vencimentos proporcionais 
ao tempo de serviço. 

Weber também defendeu 
a atuação do Supremo Tribu-
nal Federal, que recebeu críticas 
de diversos senadores por aqui-
lo que foi chamado de “ativismo 
judicial”. 

Argumentou que a corte tem 
decidido com “enorme prudên-
cia”. “O Judiciário não age de ofí-
cio. Só provocado. E é procurador-
-geral da República que tem leva-
do esses temas candentes à corte.”

Senado aprova indicação
de Rosa Weber para o STF

/ SABATINA /

 ▶ Marcos Valério foi preso na sexta-feira passada
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Bárbaro
Muito obrigado pelo apoio que o NOVO 
JORNAL deu ao Prêmio Bárbaro e ao mercado 
publicitário. Gostei muito quando meu assessor 
de imprensa me disse: “mandei o release pro 
NOVO JORNAL, mas eles não gostam disso 
não, eles querem uma entrevista contigo para 
apurar a notícia”. Pronto, percebi que estava 
diante de um novo jornal. Parabéns.

Rogério Nunes, 
Ex-presidente do Sinapro/RN

Everton
@DinarteAssuncao 

Acabo de ter 7 orgasmos intelectuais com 
o jornal do fofi nho@evertondantas, no Novo 
Jornal desta terça. “Um aeroporto para o 
nome”. Leiam

Nalva
@oiaure aureliano 

qdo eu vi a matéria sobre a exposição da 

mulher do sertão no @novojornalrn meus olhos 
correram direto pra nalva melo. Que olhar!

Educação
Obrigada pelas palavras sempre gentis e de 
incentivo para nossa escola, fazendo-nos tê-
lo como um amigo da educação e da nossa 
instituição. Um abraço agradecido,

Profª Ana Flávia, 
CEI-Romualdo Galvão

Natal X Carnatal
Cheguei hoje [ontem] de madrugada de 
Gramado. Acredito que a maioria dos leitores 
do NOVO JORNAL conhece o Natal Luz daquela 
cidade, um espetáculo maravilhoso, digno de 
ser apresentado em qualquer país do mundo. 
Fiquei me perguntando como uma cidade com 
trinta e quatro mil habitantes pode fazer essa 
grandiosa festa e a cidade do Natal não faz 
nada na época do Natal, a não ser essa maldita 
festa baiana chamada Carnatal. Carlos Fialho 
disse tudo sobre isso. Outro jornal que eu assino 

escreveu a seguinte e asneira: O Carnatal gera 
4.500 empregos. Que empregos? Aquilo é bico 
de 4 dias e não emprego. Depois vou escrever 
um texto sobre o que vi em Gramado.

Geraldo Batista

Wallysson
Sensacional a foto de Wallysson ao lado de seu 
carrão na capa do Novo Jornal. O garoto de 
Macaíba mostrou que está podendo. É mesmo 
O Cara.

José Roberto Nascimento Lima, 
Macaíba

Inspeção
Depois que o NOVO JORNAL mostrou que o 
CTGÁS poderia muito bem fazer o controle da 
poluição dos carros, sem  contratar nenhuma 
empresa, falta mostrar se o Rio Grande do Norte 
precisa mesmo dessa tal inspeção veicular.

João Marcondes de Oliveira, 
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras (*Coluna publicada em 30.11.2011)

Haja desigualdade
A casta de brasileiros mais privilegiados, formada por aqueles 

10% da população considerados mais ricos, ganha nada menos que 
50 vezes mais que os 10% considerados mais pobres.

Isso é o que diz relatório da Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico.

Claro: Não tenho como aferir, pessoalmente, a procedência da in-
formação, mas sei que a OCDE é uma instituição de reputação inter-
nacional inquestionável. O relatório a que me refi ro, li numa repor-
tagem publicada no portal da BBC-Brasil e, 24 horas depois, quando 
escrevo estas linhas, não sofreu contestação, especialmente de parte 
das autoridades brasileiras.

Então, tenho que tomá-lo como verdadeiro.
É uma desigualdade escandalosa, embora a própria OCDE chame 

a atenção para o fato positivo de que essa diferença vem diminuindo. 
Imagine se não estivesse.

Aqui com os meus botões, fi co imaginando o que muda, na cabe-
ça das pessoas, o fato de ter mais ou menos poder e dinheiro. Nossa 
Senhora: Como muda. E muito. O modo de ver, de sentir, de pensar, 
de se relacionar, de se posicionar... enfi m, muda rigorosamente tudo.

Normalmente, a turma que está em cima – os marajás que formam 
a casta dos 10% mais ricos, não está nem aí para a situação da turma de 
baixo – os miseráveis contabilizados entre os 10% mais pobres.

Literalmente, a turma de cima está se lixando para a plebe – a tur-
ma de baixo.

Um exemplo concreto dessa realidade foi dada na mesma segun-
da-feira passada em que a BBC divulgou o relatório da OCDE: O Jornal 
Nacional mostrou o desdém com que as instituições bancárias enca-
ram a determinação legal que assegura tratamento preferencial a ido-
sos no seu atendimento.

Todo mundo sabe que o “atendimento preferencial” prestado pe-
los bancos aos idosos é coisa para “ inglês ver”. Especialmente em dia 
de pagamento.

Nada diferente do que acontece com o restante da população 
mais pobre nas ruas, no trânsito, no mercado de trabalho, nas unida-
des de saúde e na rede pública de ensino.

Entre os mais ricos e os mais pobres, fi ca esprimida a classe mé-
dia, (literalmente) apertada, mas majoritária. Indiferente?

Pelo menos aparentemente, sim.
Até quando vai continuar como mera espectadora dessa realidade?
Afi nal, chega de desigualdade!

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

O MINISTÉRIO PÚBLICO estadual me lem-
brou muito, nos últimos dias, um livro 
de época de David Nasser, que os “Diá-
rios Associados” e principalmente a re-
vista “O Cruzeiro” projetaram como um 
dos principais repórteres brasileiros dos 
anos quarenta aos setenta. Trata-se de 
“Falta Alguém em Nuremberg”, que Da-
vid Nasser escreveu enquanto se de-
senrolava na Alemanha o julgamento 
em que, na falta de leis precedentes, os 
vencedores da segunda guerra mundial 
sentenciariam os criminosos alemães 
do Terceiro Reich. 

A ausência que senti não era a do 
chefe de polícia Felinto Muller, o perso-
nagem de Nasser. Foi a dos ex-governa-
dores Iberê Ferreira de Souza e Wilma 
de Faria entre os norte-rio-grandenses 
que a juíza Emmanuella Cristina Perei-
ra Fernandes contemplou com man-
dados de prisão preventiva na semana 
passada, alojando no quartel general da 
polícia militar alguns conterrâneos sus-
peitos de praticarem vários crimes a 
partir da formação da quadrilha que ex-
ploraria o Rio Grande do Norte através 
da inspeção veicular e do registro em 
cartório de contratos de fi nanciamen-
tos de veículos automotivos.

Esta falta chamou a atenção por 
uma simples questão matemática. Res-
ponsáveis pelas investigações, coleta de 
provas e argumentação legal que sedi-
mentariam a decisão de prender pelo 
menos nove potiguares na madrugadi-
nha da última quinta-feira, os promo-
tores que integram o grupo de comba-
te ao crime organizado, no âmbito do 
ministério público estadual, me parece-
ram ter errado na conta. 

Consideraram 10% maiores e mais 
graves do que 15% ao cuidarem de pro-
pinas que o braço “empresarial” da qua-
drilha concordara em pagar aos agen-
tes públicos que precisou corromper 
para obter do governo do Rio Grande 
do Norte o monopólio da inspeção vei-
cular. Para se ter idéia do tamanho do 
bolo fi nanceiro da falcatrua, só uma es-
pécie de pré-requisito para a consolida-
ção do golpe, a imposição da obrigação 
de registrar em cartório, também em re-
gime de monopólio, todos os contratos 
de fi nanciamentos de veículos automo-
tores vendidos no Rio Grande do Norte 
ensejou, em menos de um ano, ganho 
de entre nove milhões e dez milhões de 
reais à quadrilha.

Nessas contas, acertou-se tudo. O 

que me pareceu erro crasso foi a rela-
tivização dos 10% de propina acerta-
dos com o professor e ex-deputado João 
Faustino Ferreira Neto, ex-secretário de 
Educação da prefeitura de Natal e do 
governo potiguar, no faturamento do 
consórcio Inspar, que exerceria o mo-
nopólio maior, o da inspeção veicular, e 
como pré-condição no do registro car-
torial. Nos quesitos “culpa” e “punição”, 
esta propina fi cou maior do que os 30% 
que o advogado e empresário George 
Olímpio, apontado como “capo de tut-
ti il capo” da quadrilha, teria acertado, 
separadamente, com Wilma e Iberê, ca-
bendo a cada um 15% da bolada. 

Senão, vejamos.
Por menos, 10%, João Faustino foi 

premiado com a decretação de uma 
prisão preventiva que vem resistindo a 
pressões de norte a sul e já se transfor-
mou em motivo de reuniões de cúpulas 
nacionais de partidos. Faustino é “Sena-
dor Suplente” do PSDB do Rio Grande 
do Norte. 

Por mais, por 15%, Wilma e Iberê 
não receberam igual tratamento, fazen-
do falta no quartel. 

Esta foi a primeira vez, na histó-
ria da corrupção em Natal, em que os 
agentes da lei fi nalmente conseguiram 
catalogar Wilma como corrupta, apen-
sando-lhe o carimbo de ré que até en-
tão vinha se espargindo sobre sua famí-
lia sem contudo atingi-la diretamente. 
Até então, ela era mãe de fi lhos man-
tidos sob a suspeita de praticarem vá-
rios crimes que se coletivizam como 

corrupção ativa e passiva, graças a per-
formances que se sucedem desde o es-
cândalo do “Ouro Negro” até à “Opera-
ção Higia”, passando pelo “Foliaduto” e 
pela destruição do Movimento Estadu-
al de Organização e Integração Social 
(Meios). 

A culpa dos fi lhos até lhe vinha va-
lendo manifestações de solidarieda-
de, pelo fato de protagonizar o papel de 
mãe inocente surpreendida pelas estri-
pulias das crias.

Da ultrapassagem no “Sinal Fechado” 
em diante, ela seria o próprio acusado. Se-
ria também o primeiro momento em que 
Wilma, presidente do diretório potiguar 
do PSB, vestiria o fi gurino da lei da Ficha 
Limpa, talvez inviabilizando sua candida-
tura à prefeitura de Natal em 2.012.

Se receberia mais do que João Faus-
tino, no tabelamento da corrupção in-
vestigada, por que, então, diferente-
mente dele, dona Wilma não foi presen-
teada com um mandato de prisão? Será 
que para o ministério público 10% são 
mais do que 15%? 

Matutei enquanto pude, lendo so-
bre o caso nos jornais natalenses. Eles 
produziram boa cobertura sobre a ofen-
siva policial da quinta-feira e seus des-
dobramentos, como o recurso à dela-
ção premiada que teria levado o empre-
sário conhecido como “Gilmar da Mon-
tana” a fornecer acusação defi nitiva de 
que a Wilma e Iberê haviam sido ofere-
cidos os 15% que os teriam motivado a 
apensar a sanção governamental à ges-
tação dos monopólios. 

Mas foi na imprensa do centro-sul 
do país que encontrei uma idéia do que 
pode explicar a aritmética adotada pelo 
“parquet”. Foi nas notícias sobre a afe-
tação dos bens pertencentes ao prefei-
to de São Paulo, Gilberto Kassab, por 
conta de monopólio semelhante im-
posto aos paulistas. Elas sugerem que 
João Faustino pode ter exercido aqui e 
na paulicéia um papel de maior desta-
que do que Iberê e Wilma na concessão 
fraudulenta de monopólios de inspeção 
veicular em diferentes regiões do país. 
Ele foi sub-chefe da Casa Civil do gover-
no do Estado de São Paulo, na gestão 
José Serra e sob as ordens do hoje sena-
dor Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP). 

Os investigadores suspeitam de 
que Faustino teria se destacado mui-
to no que houve de irregular na esco-
lha do agente da inspeção veicular em 
São Paulo. Prisões efetuadas por deter-
minação em Natal podem respingar em 
políticos paulistas, e investigações em 
curso, simultaneamente, nas duas uni-
dades federativas, têm potencial para 
mostrar uma conexão entre os procedi-
mentos fraudulentos adotados lá e em 
estados onde a escala é menor. 

Wilma e Iberê seriam políticos me-
nores, corrompidos decerto porque ti-
nham a caneta governamental num Es-
tado pequeno. 

Os próximos lances desse jogo de 
justiça inocentarão João Faustino ou 
comprovarão que 10% em São Paulo e 
outros estados são mais do que 15% em 
Natal.

10% DÃO CADEIA E 15% 
GARANTEM LIBERDADE?*

 ▶ Rógerio Nunes

VANESSA SIMÕES / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,798

TURISMO  1,860 1,06% 

59.536,16 
0,43%2,402 11%

FOLHAPRESS 

OS JUROS MAIORES em vigor até 
agosto e o agravamento da cri-
se global ditaram os rumos da 
economia brasileira no terceiro 
trimestre, período no qual o PIB 
(Produto Interno Bruto) fi cou 
estagnado frente ao segundo tri-
mestre, na comparação livre de 
infl uências sazonais, segundo o 
IBGE (Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a de Estatística). O PIB, em 
valores correntes, chegou a R$ 
1,05 trilhão no período. 

Na comparação com tercei-
ro trimestre de 2010, porém, a 
economia cresceu 2,1%. Com o 
resultado, o PIB do país acumu-
la alta de 3,2% nos três primei-
ros trimestres do ano e de 3,7% 
nos últimos 12 meses (quatro 
trimestres). Setor mais sujeito a 
oscilações e com maior conexão 
com o exterior, a indústria so-
freu mais o baque da crise e re-
gistrou queda de 0,9% na com-
paração com o segundo trimes-
tre. Já o setor de serviços teve 
queda de 0,3%, e agropecuária 
subiu 3,2%. 

O consumo das famílias, 
por sua vez, caiu pela primeira 
vez desde o quarto trimestre de 
2008, segundo a economista do 
IBGE Rebeca Palis. “O índice ce-
deu 0,1% na comparação de um 
trimestre para outro, mas cres-
ceu 2,8% na comparação anual 

(contra o terceiro trimestre de 
2010) e acumula no ano alta de 
4,8%.” 

O consumo das famílias na 
comparação anual (terceiro tri-
mestre de 2011 ante mesmo pe-
ríodo de 2010) subiu 2,8%, o me-
nor crescimento desde o pri-
meiro trimestre de 2009, quan-
do subiu 2,3% impactado pela 
crise fi nanceira de 2008. Segun-
do a economista, a última vez 
que o consumo das famílias fi -
cou negativo foi no terceiro tri-
mestre de 2003, uma queda de 
1,5%. “Depois disso só cresceu”, 
informou. 

Os investimentos (medidos 
pela formação bruta de capital 
fi xo), por sua vez, caíram 0,2%, 
na relação trimestral, na esteira 
da menor confi ança de empre-
sários diante da crise. Já o con-
sumo do governo registro queda 
de 0,7%. Na comparação do ter-
ceiro trimestre deste ano com o 
mesmo de 2010, houve alta de 
2,5% -a menor taxa desde o ter-
ceiro trimestre de 2009, quando 
registrou queda de 9%. 

A economista explica que 
contribuíram para um desem-
penho mais fraco no consumo 
e nos investimentos as altas ta-
xas de juros e as medidas anun-
ciadas pelo governo em dezem-
bro do ano passado para conter 
a infl ação. As exportações subi-
ram 1,8%, e as importações de-

clinaram 0,4%. 
O setor que mais cresceu foi 

a agropecuária, com a queda de 
produção do trigo, cana de açú-
car e café mais do que compen-
sados pela expectativa de alta 
das safras da mandioca, feijão e 
laranja, de 7,3%, 6,1% e 3,1%, res-
pectivamente, na comparação 
com o terceiro trimestre do ano 
passado. A agropecuária subiu 
6,9% no terceiro trimestre ante 
igual período de 2010. 

A construção civil teve in-
cremento de 3,8% no terceiro 
trimestre na comparação anual, 
impulsionada pelos programas 
do governo como “Minha Casa, 
Minha Vida”, Copa e PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento), ajudando a manter po-
sitivo o PIB da indústria, que 
cresceu apenas 1% no mesmo 
período. 

A indústria de transforma-
ção contribuiu negativamente 

e teve queda de 0,6%, com des-
taque para o fraco desempe-
nho na fabricação de automó-
veis, têxteis, vestuário e calça-
dos e produtos químicos. De 
janeiro a setembro, indústria, 
serviços e agropecuária acumu-
lam altas de 2,3%, 3,2% e 2,8%, 
respectivamente. Já o consumo 
das famílias, os investimentos 
e o consumo do governo regis-
tram alta de 4,8%, 5,7% e 2,2%, 
respectivamente. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO GUIDO 
Mantega (Fazenda) 
disse ontem que a 
desaceleração da 
economia brasileira 
é “passageira” e que o 
PIB (Produto Interno 
Bruto) voltará a crescer 
no quarto trimestre. 
“Temos o controle da 
situação. Diferente 
de outros países 
cujo crescimento cai 
fundamentalmente pela 
falta de mercado e por 
causa da crise, nós aqui 
temos a possibilidade 
da aceleração do 
crescimento”, afi rmou. 

Mantega admitiu 
que o PIB não crescerá 
neste ano os 3,8% que o 
governo previa. Segundo 
o ministro, a alta fi cará 
em patamar próximo 
aos 3,2% registrados 
até setembro. Para 
2012, o governo 
continua estimando um 
crescimento entre 4% e 
5%. “[Crescer] 3,8% não 
é mais alcançável”, disse. 

Segundo o ministro, 
a desaceleração 
registrada no terceiro 
trimestre é resultado 
de uma combinação 
dos efeitos da crise 
internacional -que 
desestimula o consumo 
e o investimento- e das 
medidas adotadas no 
fi m do ano passado para 
segurar a economia e 
a infl ação. Mantega, 
porém, disse que o 
governo não “pisou 
demais no freio”. “O 
que foi inesperado foi 
o agravamento da crise 
internacional, esse é 
um fator que nós não 
tínhamos. Tudo isso 
acaba afetando as 
expectativas”, ponderou. 

Mantega disse ainda 
que o governo poderá 
continuar revertendo 
medidas que foram 
adotadas para reduzir 
o crescimento do 
crédito. “Aquilo que 
nós apertamos nós 
vamos fl exibilizar mais”, 
completou. Segundo 
o ministro, o governo 
continuará com a 
política de “solidez 
fi scal”, segurando os 
gastos públicos no 
ano que vem. Para 
ele, a aceleração neste 
quarto trimestre será 
comandada pelo setor 
privado e pelo aumento 
do crédito.

Apesar de sentir efeitos das 
medidas de contenção do con-
sumo adotadas pelo governo fed-
eral no primeiro semestre, a con-
strução civil brasileira deve seguir 
à frente do PIB em 2011 e 2012. 
Mais: são as indústrias do tijolo, 
do cimento e do aço que têm evi-
tado uma queda mais dramática 
do PIB brasileiro. Após dois anos 
com crescimentos espetaculares 
(8,3%, em 2009, e 15,2%, em 2010), 
o setor da construção civil deve 
fechar o ano de 2011 com uma 
expansão de 4,8%. 

Em dezembro de 2010, o Sin-
dusCon-SP (Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil de São 
Paulo) estimou em 6% o desem-
penho do ano. Menor do que os 
anos anteriores, mas ainda à fr-
ente do PIB, que deve fechar o 
ano em 3%, aponta a indústria da 
construção civil. 

“O importante é que essa in-
dústria mantém-se num rit-
mo mais forte do que o PIB. Isso 
deve continuar nos próximos três 
ou quatro trimestres”, diz Edu-
ardo Zaidan, vice-presidente do 
Departamento de Economia do 
sindicato. 

A previsão do setor, apresen-
tada em São Paulo nesta terça-
feira, aponta que a indústria da 

construção civil vai crescer 5,2% 
em 2012, enquanto o PIB do país 
avançará 3,5%. O governo deve 
acelerar a segunda fase do Pro-
grama “Minha Casa, Minha Vida”. 
Boa parte das unidades da pri-
meira fase ainda não foram ent-
regues. Mais de 60% do total de 1 
milhão de unidades estão em fase 
de construção, portanto, com de-
manda de material. Da segun-
da fase, apenas 118 mil das 317,3 
mil unidades contratadas foram 
entregues. 

O crédito habitacional, que 
atingiu patamar de R$ 117 bil-
hões (30% além do volume de 
2010), deve continuar expandin-
do no ano que vem. A previsão 

da coordenadora de projetos da 
FGV, Ana Maria Castelo, é de um 
crescimento nominal (não defl a-
cionado) também de 30%, alcan-
çando cifra da ordem de R$ 152,1 
bilhões (entre recursos do FGTS e 
do Sistema Brasileira de Poupan-
ça e Empréstimo). 

O fi nanciamento dos proje-
tos de infraestrutura seguem no 
mesmo ritmo de 2010. Até setem-
bro, o BNDES -principal fi nan-
ciador desse setor- havia desem-
bolsado R$ 38 bilhões, R$ 1,5 bil-
hão além das liberações feitas em 
igual período de 2010.

Vale ressaltar que os desem-
bolsos globais do banco caíram 
de R$ 128 bilhões para R$ 91,6 

bilhões no período. Isso demon-
stra que a construção civil está 
com mais apetite do que outros 
setores da economia, como a in-
dústria. A taxa de investimento 
sobre o PIB está por volta de 20%, 
dois pontos percentuais a mais 
do que o patamar de dois anos 
atrás. A avaliação da indústria 
da construção é de que esse in-
dicador mostra que o crescimen-
to brasileiro não refl ete só o con-
sumo das famílias, mas também 
investimento. 

As obras de mobilidade ur-
bana e de arenas para os even-
tos esportivos da Copa do Mun-
do e dos Jogos Olímpicos devem 
ganhar velocidade em 2012, o 

que também vai ocupar a indús-
tria da construção civil. Além dis-
so, os lançamentos não tendem a 
cair demais. 

Zaidan, do Departamento de 
Economia do SindusCon-SP, ar-
risca dizer que em 2012 os lança-
mentos apenas na capital paulis-
ta não serão inferiores a 20 mil un-
idades. Neste ano, dados do setor 
mostram que a cidade de São 
Paulo teve uma oferta de 26,3 mil 
novas unidades até outubro, em-
bora o ritmo de venda seja bem 
menor: 19,8 mil. Inferior inclu-
sive ao dado de 2010, quando até 
setembro (último dado disponív-
el) as vendas de novas unidades 
atingiram 24,6 mil unidades.

ZERO
A ZERO 

/ PIB 2011 /  PRODUTO INTERNO 
BRUTO BRASILEIRO NÃO APRESENTA 
VARIAÇÃO COM RELAÇÃO AO SEGUNDO 
TRIMESTRE, MAS MINISTRO DIZ QUE 
DESACELERAÇÃO É PASSAGEIRA

 ▶ Segundo IBGE, o consumo das famílias caiu 0,1%, o que não ocorria desde o quarto trimestre de 2008

NEY DOUGLAS / NJ

PIB VOLTARÁ 
A CRESCER, 
DIZ MANTEGA

CONSTRUÇÃO CIVIL DEVE 
PUXAR CRESCIMENTO DO PAÍS

 ▶ Construção civil fecha bem em 2011 e espera crescer 5,2% ano que vem  

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Obras da copa, como Arena das Dunas, devem ganhar velocidade em 2012

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Guido Mantega 

ELZA FIUZA / ABR



NATAL, QUARTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

AO LADO DO Hospital Universitário 
Onofre Lopes, em Petrópolis, qua-
tro cigarreiras chamam a atenção 
dos transeuntes pela quantidade 
de clientes que atraem. São oito 
horas da manhã quando acompa-
nhantes e visitantes dos pacientes 
internados no centro hospitalar 
lotam o comércio, atrapalhando o 
fl uxo de pessoas pela calçada que 
margeia a Avenida Getúlio Vargas. 
O movimento de venda de salga-
dinhos e refrigerantes deve gerar 
lucro, pois um novo concorren-
te pretendia instalar seu negócio 
também ali: uma construção com 
três andares e varanda com vista 
para a Praia do Meio.

A obra em alvenaria, sem rebo-
co, não parece estar destinada a uso 
exclusivamente comercial. Parece 
também servir de residência, com 
cinco cômodos, banheiros, segundo 
observou a reportagem. Um dos do-
nos das cigarreiras instaladas no lo-
cal, que disse se chamar  Ivo ( e não 
quis revelar sobrenome), foi apon-
tado pelos vizinhos como proprie-
tário da obra, mas negou. Admitiu, 
contudo, que a construção está sen-
do tocada por um cunhado.  

“Não sei se vai ser uma resi-
dência. Ele não me disse nada. Pa-
rece que a obra foi embargada e 
por isso está só nos tijolos. Acho 
que deve ser regular, se não ele não 
estaria construindo, né?”, disse 
Ivo, morador da Rua 25 de Dezem-

bro, também na Praia do Meio, se-
gundo afi rmou.

A vista a partir da varanda da 
casa na encosta é impecável. De 
frente para o mar. A localização do 
imóvel é de primeira, na Avenida 
Getúlio Vargas, área nobre da ci-
dade, onde um apartamento pode 
custar R$ 2 milhões. A paisagem 
foi preservada a duras penas nos 
anos 70, mas agora pouco se vê de 
área verde. 

Além dos pontos comerciais 
estabelecidos na murada da ave-
nida, as construções avançam en-
costa abaixo, transformando o 
que antes era área verde em cor-

tiço habitacional e promovendo 
a poluição do local, tanto visual 
como ambientalmente. O proble-
ma se torna maior pela proximi-
dade com o hospital, já que o lixo 
produzido pelos comerciantes do 
local e os invasores residentes da 
área da encosta é despejado ao 
lado do prédio hospitalar.

Chegar às cigarreiras e biros-
cas a partir da avenida beira-mar 
Café Filho exige esforço. É preci-
so subir uma ladeira íngreme, cal-
çada, mas com esgoto e lixo com-
pondo o cenário durante todo o 
trajeto de 25 minutos. O mau chei-
ro toma conta das casas e casebres 

O diretor de fi scalizações da 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb), 
Sueldo Medeiros, disse já ter no-
tifi cado e autuado o proprietário 
da construção irregular, identifi ca-
do na secretaria como João Maria 
de Lima. 

O “processo administrativo 
de ilegalidade” já tramita na pas-

INVASÃO DAS ENCOSTAS
/ ILEGAL /  ÁREA NOBRE DA AVENIDA GETÚLIO VARGAS, COM VISTA PANORÂMICA PARA A PRAIA, É OCUPADA IRREGULARMENTE POR COMERCIANTES

 ▶ Construção com três andares e varanda com vista para a praia: irregular 

SEMURB 
AFIRMA JÁ 
TER NOTIFICADO 
O PROPRIETÁRIO

que disputam lugar com a vegeta-
ção que sobrou. 

Até chegar ao mirante, onde 
está o Hospital Universitário Ono-
fre Lopes, construções são vistas 
por todos os lados. No fi nal da su-
bida, uma placa anuncia o nome 
daquele local: Escadaria Darcy 
Vargas, Praia do Meio, CEP 59010-
790 (apesar de que no site dos Cor-
reios, este código é dito inexisten-
te; o verdadeiro seria 59010-058).

O mirante é inacessível do pon-
to onde termina a escadaria. É pre-
ciso ir até o imóvel em construção 
para ter acesso à vista da praia, atra-
vés da varanda ainda não fi naliza-
da. Ou ir andando até mais à fren-
te, antes de descer a Ladeira do Sol.

ta desde outubro do ano passa-
do, com previsão de multas pela 
construção e comércio sem licen-
ça e em via pública por restringir 
o acesso à área pública, totalizan-
do um valor de R$ 7 mil. Ainda de 
acordo com Medeiros, à margem 
da Avenida Getúlio “existem pon-
tos comerciais, do tipo cigarreiras, 
que compete a Semsur (Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos) li-
cenciar e fi scalizar”. 

“A nossa fi losofi a é coibir inva-
sões de área pública, e esta em es-
pecial porque se trata de uma área 
de risco”, disse Sueldo Medeiros. 
“Já há processo administrativo, há 
multa pecuniária e o que não for 
passível de regularização será jul-
gado administrativamente. O que 
o julgamento apontar será cum-
prido pela secretaria”. 

A diretoria de fi scalização e li-
cenciamento está aguardando a 
caracterização da área, que está 
sendo feito pelo Departamen-
to de Geoprocessamento da Se-
murb para embasar o julgamen-
to do processo administrativo, que 
pode indicar pelo pagamento da 
multa, demolição parcial ou total 
da construção irregular. 

A Assessoria de Comunicação 
da Semurb afi rmou que parte da 
área que margeia a Getúlio Vargas 
foi declarada de utilidade pública 
pelo Município, em 1978, para ur-
banização da encosta.

PARECE QUE 

A OBRA FOI 

EMBARGADA 

E POR ISSO 

ESTÁ SÓ 

NOS TIJOLOS”

Sr. Ivo
Comerciante

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Em um jogo de 1997, 
no fi nado Machadão, o 
jogador Edmundo ofendeu os 
nordestinos após ser expulso 
por um árbitro cearense. O fato 
rendeu uma memorável peça 
publicitária feita por Molga 
Freire, em que um jumento 
aparecia ao lado da frase 
“Descobrimos a origem do 
animal” em outdoors de Natal. 
Animal é como o jogador era 
mais conhecido.

A peça foi assinada pela 
agência Dois A, que havia 
contratado há poucos dias 
Molga Freire, mesmo ela sendo 
ainda estudante. Dois meses 
antes, Molga tinha entrado no 
mercado publicitário como 
estagiária da TP Publicidade, 
quando recebeu o convite de 
contratação da concorrente. 
Hoje, ela é diretora de criação, 
redatora e especialista em uma 
área da propaganda dominada 
por profi ssionais homens: as 
campanhas políticas.

“Já rodei o país inteiro fazendo 
isso. É notável como existem mais 
homens em todos os campos 
da publicidade, sobretudo nas 
campanhas políticas”, afi rma 
Molga, que se formou na primeira 
turma de Publicidade da UnP, 
em 1998, e foi convidada a ser 
professora da instituição.

Em um dos seus trabalhos 
durante o curso, ainda como 
estudante, ela criou um vídeo 
para um supermercado fi ctício, 
que foi porta de entrada para 
o mercado. Por causa dele, foi 
convidada a estagiar. Ela ainda 
passou pela agência Dumbo, 
antes de montar sua própria 
empresa, a AMA, em 2002. No ano 
passado, a AMA se juntou com a 
Top 10, tornando-se Top 10/AMA.

A criatividade é a marca de 
Molga. Além da campanha que 
fazia referência a Edmundo, que 
foi destaque no jornal O Globo e 
no Jô Soares na época, ela ainda 
cita outra como “memorável” 
para si. Molga transformou 
o que o Raru’s Motel tinha 
sugerido: de uma campanha 
de rádio para outdoor. Eram 
frases de duplo sentido, do 
tipo “o único que dá 32 opções 
para você não sair de dentro”,  
referindo-se ao cardápio.

Paula Garcia acabou de concluir 
o sexto período do curso de Publici-
dade e Propaganda da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
e já é contratada pela Dois.A Propa-
ganda. O caminho até ser reconhe-
cida não foi fácil, mas o que ela cha-
ma de sexto sentido feminino tem 
ajudado a conquistar o seu espaço. 

“No início, ninguém sabia que 
tinha curso de publicidade na 
UFRN. E quando eu dizia que era 
da primeira turma falavam ‘ah, en-
tão você uma cobaia’”, conta. Hoje 
a estudante comemora. Segundo 
ela, da turma de ‘cobaias’, todos 
estão empregados e atuando no 
mercado publicitário. 

Paula faz parte de uma legião 
de mulheres contratadas pela agên-
cia. A participação mais forte de ho-
mens, segundo ela, é na parte de 
criação. “Quando você olha os seto-
res de mídia, atendimento e produ-
ção, as mulheres dominam. Até no 
fi nanceiro é uma mulher”, afi rmou. 

E a participação feminina nas 
agências publicitárias, segundo 
ela, está crescendo. A vantagem 
das mulheres frente aos homens, 
segundo disse, está no tato com os 
clientes e na maneira sutil e deta-
lhada com que elas apresentam as 
peças e os projetos. 

“Eu não sei bem se é a palavra 
certa, mas é como se fosse o ‘sex-
to sentido’ feminino. Nós consegui-
mos abordar todos os aspectos de 
uma peça e falar de mais detalhes”, 
contou. Por outro lado, longe de le-
vantar a bandeira do feminismo, a 
estudante acredita que o que faz al-
guém se estabelecer no mercado 
não é o sexo, mas a competência. 

Sobre a utilização da mulher 
na propaganda como objeto de 
desejo, a diretora operacional da 
TP Publicidade, Rayssa Pinheiro, 
tem um posicionamento que não 
está livre de polêmica. Ela acredi-
ta que mesmo com a participação 
maior das mulheres na produção 
das peças publicitárias, não have-
rá uma diminuição do que muitos 
chamam de ‘campanhas machis-
tas’. “Nós somos um objeto de de-

sejo. E isso continuará sendo uti-
lizado na propaganda enquanto 
ajudar a vender. Se uma pesquisa 
diz que mulher vende, não vou uti-
lizar um homem, concorda?”. 

Já a publicitária Molga Freire é 
pontual. Ela recrimina as marcas 
de cervejas que vendem a imagem 
de mulheres seminuas e sensuais, e 
acha que o mercado deveria mudar 
este conceito. “Mulher não pode ser 
vista como objeto. Algumas mu-

danças já vêm acontecendo. A gen-
te não vê mais apenas gente bonita 
em comerciais, por exemplo”.

A presidente do Sinapro, Lana 
Mendes, vê a questão com bom 
humor. Para ela tudo depende da 
maneira como a peça for produzi-
da. “Se for feita com sutileza, não 
vejo problema nenhum. O que não 
pode é colocar a mulher só como 
alguém com peito, bunda e sem 
cabeça”, ressaltou. 

O MERCADO PUBLICITÁRIO poti-
guar não é mais o mesmo. A 
expansão acontece em ritmo 
acelerado e o reconhecimen-
to já alcançou todo o país. É 
um crescimento que, diferen-
te de antes, acontece aos sal-
tos. São saltos altos de uma le-
gião de mulheres que a cada 
dia ganha espaço neste merca-
do que já foi prioritariamente 
masculino. De acordo com da-
dos do Sindicato das Agências 
de Propaganda do Rio Grande 
do Norte (Sinapro/RN), as mu-
lheres já respondem por 70% 
das vagas nos setores de aten-
dimento e mídia. 

O que se pode chamar de 
marco do avanço da partici-
pação feminina na publicida-
de do RN aconteceu na últi-
ma quarta-feira, 30, quando 
pela primeira vez uma mulher 
assumiu o Sinapro/RN. A pio-
neira foi Lana Mendes, dire-
tora da Agência Dois.A. “Fico 
muito grata com essa escolha 
em um sindicato onde a dire-
toria ainda é prioritariamen-
te masculina. É uma prova de 
que hoje o que pesa mais não 
é o sexo, mas a competência”, 
ressaltou. 

Lana conta que hoje a rea-
lidade é bem diferente de 1990, 
quando ela começou a tra-
balhar na publicidade.  Hoje 
há um número bem mais ex-
pressivo de mulheres inseri-
das neste mercado. Uma de-
las é Rayssa Pinheiro, direto-
ra operacional da TP Publici-
dade. A jovem está à frente de 
uma das principais agências 
do Estado desde que assumiu 
o lugar de seu pai, Tertulia-
no Pinheiro, quando ele optou 
pelo meio político. Atualmen-
te ele é secretário municipal de 
Turismo. 

Há apenas cinco anos tra-
balhando no ramo, Rayssa 
afi rma que não há machis-
mo neste mercado há mui-
to tempo.  Na TP publicidade, 
por exemplo, há 15 publicitá-
rios trabalhando, dos quais 7 
são mulheres.  Ainda não é a 
maioria, mas é uma diferen-
ça que deve ser superada em 
breve.  “Boa lembrança, preci-
so contratar mais umas duas 
(mulheres)”, brincou a publici-
tária, que acredita que o cres-

cimento da participação femi-
nina está apenas começando. 

Nina Barbalho, Gestora 
de Cliente da Art&C Comu-
nicação Integrada, já sentiu 
essa expansão bem de perto. 
Quando começou a trabalhar 
em 2008, o setor de atendi-
mento era composto por cin-
co homens e três mulheres. 
Hoje, são nove mulheres e dois 
homens. 

Um setor, em que, segun-
do o Sinapro, a participação 
feminina regrediu é o da cria-
ção. Esta área é onde estão in-
seridas a redação de textos, di-
reção de arte, design e layout.  
“Mas eu acredito que as mu-
lheres ainda vão enveredar por 
esse lado. Tem poucas mulhe-
res mas sempre tem”, ressaltou 
Lana. A presença masculina é 
de quase 90%. 

E apesar de haver um con-
senso sobre as qualidades fe-
mininas, nem todos concor-
dam que a melhor opção é 
contratar uma mulher. “Espe-
ro que meu comentário não 
cause polêmica, mas sempre 
dei prioridade aos homens, na 
hora da contratação. Eles não 
têm cólicas, costumam não 
misturar profi ssional com pes-
soal, geralmente não são de 
lua, são bem mais estáveis e 
menos competitivos”, ressal-
tou Rayssa. “A vantagem da 
mulher é que ela procura ser 
mais perfeccionista, detalhis-
ta e atenta. Ah, e claro, por se-
rem mais doces, tratam mui-
tas vezes melhor o cliente”, 
completou. 

 Para Nina, o que aju-
da na profi ssão, independen-
te das características próprias 
da mulher, é ser competente 
e dedicada.  E é a partir destas 
duas qualidades que o reco-
nhecimento está se fi rmando. 

Nina, por exemplo, forma-
da há pouco mais de um ano, 
já está sentindo os louros da 
profi ssão. Foi homenageada 
no último dia 30, como o Bár-
baro de Ouro de Atendimen-
to do Ano. “Ganhar o prêmio 
me trouxe reconhecimento, 
é muito bom você receber e-
-mails e telefonemas de clien-
tes, fornecedores, veículos, fa-
mília e amigos parabenizan-
do pelo prêmio. Por outro lado, 
me trouxe mais responsabi-
lidade, as cobranças aumen-
tam”, contou Nina. 

/ TALENTO /  
ELAS JÁ 
RESPONDEM POR 
70% DAS VAGAS 
NOS SETORES 
DE ATENDIMENTO 
E MÍDIA DAS 
AGÊNCIAS DE 
PROPAGANDA

PUBLICIDADE

SALTO 
ALTO

MULHER OBJETO 
DE DESEJO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

APOSTA NO 
‘SEXTO SENTIDO’ 
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PRESENÇA NAS 
CAMPANHAS 
POLÍTICAS

1. Lana Mendes, presidente 
do Sindicato das Agências de 
Propaganda do RN: “Hoje o que 
pesa mais não é o sexo, mas a 
competência”
2. Nina Barbalho, Gestora de 
Cliente da Art&C Comunicação 
Integrada: “Prêmio trouxe mais 
responsabilidade, as cobranças 
aumentam”
3. Rayssa Pinheiro, diretora 
operacional da TP Publicidade: 
“Preciso contratar mais umas 
duas (mulheres)”
4. Paula Garcia, estudante 
contratada pela Dois.A 
Propaganda: “Até no fi nanceiro 
é uma mulher”
5. Molga Freire, sócia da TOP 
10/AMA:  “Descobrimos a 
origem do animal”
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Poucas horas antes de ser acen-
dida, na tarde de ontem, a árvore 
de Natal que fi ca em Mirassol foi 
palco de uma suposta tentativa 
de suicídio. Marcílio Jorge da Sil-
va, 31, subiu na estrutura metáli-
ca e ameaçou se jogar. Segundo in-
formações colhidas no local, ele é 
acusado de ter cometido um as-
sassinato, mas alega inocência. A 
tentativa de suicídio foi a forma 
que encontrou de chamar atenção 
para seu caso. 

Para trabalhar na retirada 
de Marcílio do local foram mo-
bilizadas duas viaturas do Cor-
po de Bombeiros e duas da Po-
lícia. A negociação para que ele 
desistisse de se jogar durou cer-

ca de uma hora e meia. Duran-
te o trabalho de convencimen-
to para fazê-lo descer, de acor-
do com o Corpo de Bombeiros, 
foi exigida a presença do juiz da 
4ª Vara Criminal e da imprensa, 
para acompanhar o caso. 

Após descer da árvore, con-
vencido por um bombeiro, Mar-
cílio informou que não é doido 
e que queria apenas chamar a 
atenção para declarar sua ino-
cência no suposto crime do qual 
é acusado.  Ainda segundo in-
formações colhidas no local, ele 
reside em Parnamirim; e, mes-
mo alegando sanidade, foi en-
caminhado ao Hospital João 
Machado.

PROTESTO RADICAL

 ▶ Marcílio da Silva alegou sanidade mas acabou no João Machado 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O PRÉDIO DO Hospital Antonio Pru-
dente, utilizado pelo plano de saú-
de Hapvida, no bairro de Lagoa 
Seca, pode ir a leilão no próximo dia 
14 para pagar a indenização a uma 
paciente cujo fi lho nasceu no hos-
pital com problemas neurológicos.

O edital marcando o leilão foi 
publicado pelo juiz Eduardo Bezer-
ra de Medeiros Pinheiro, da Cen-
tral de Avaliação e Arrematação 
de Natal. O prédio foi avaliado em 
R$ 4,651 milhões, lance mínimo 
do leilão. No próprio edital, o juiz 
já determina que caso não apare-
ça interessados no imóvel na data 
marcada ou não for apresentado 
lance superior ao avaliado, outro 
leilão será realizado no dia 11 de ja-
neiro “para venda a quem der mais 
e oferecer maiores vantagens”. 

O processo que levou à execu-
ção do prédio do Hospital Anto-
nio Prudente começou em 1998, 
quando Maria Dantas de Melo 
Neta entrou com ação por danos 
morais e materiais contra o médi-
co que a acompanhou durante o 
pré-natal e contra o hospital, ale-
gando que o fi lho dela nasceu com 
problemas neurológicos causados 
pela falta de oxigênio no cérebro 
na hora do parto. 

O processo tramitou na 6º 
Vara Cível, onde tanto o médico 
como o hospital foram absolvidos. 
O médico porque, no entender do 
juiz, não estava no local na hora do 
parto por não ser o plantão dele. Já 

o hospital foi inocentado pelo juiz 
Ricardo Tinoco de Góes porque, 
embora não tenha provado que 
havia um médico acompanhando 
a paciente na hora do parto, mos-
trou que fez uma escala de plan-
tão, embora admita que o médico 
de plantão tivesse chegado atrasa-
do naquela noite. 

No depoimento ao juiz, a mãe 
autora da ação disse que chegou 
a ir ao hospital duas vezes quan-
do começou a sentir cólica. A pri-
meira no dia 2 de setembro daque-
le ano, quando procurou o médico 
que a examinou e verifi cou que es-
tava com dois centímetros de di-
latação e recomendou que ela vol-
tasse para casa. 

No dia 7, ela disse que a inten-
sidade da dor aumentou e no dia 
seguinte ela foi novamente exa-
minada, quando estava com três 
centímetros de dilatação. Mesmo 
assim, o médico a mandou voltar 
para casa novamente, retornan-
do ao hospital às 5 horas, o que ela 
fez, mas quando voltou o médico 
não estava mais trabalhando. A 
mãe disse no depoimento que es-
perou quatro horas, antes que fos-
se feito o parto e afi rma que não 
havia qualquer médico na sala de 
parto, só parteiras. 

Maria Dantas de Melo recor-
reu da decisão do juiz da 6ª Vara 
Cível e, em 2008, a Primeira Câma-
ra Cível no Tribunal de Justiça re-
formou a decisão inicial. O proces-

so chegou a ser enviado ao Supe-
rior Tribunal de Justiça em feve-
reiro de 2009, mas voltou de lá em 
maio de 2009, prevalecendo a de-
cisão que condenou o hospital ao 
pagamento da indenização.

O processo já está transitado 
em julgado, o que na linguagem 
jurídica signifi ca que não cabe 
mais recurso da decisão que con-
denou o hospital a pagar a indeni-

zação. No dia 16 de julho de 2010, 
a juíza Soledade Fernandes man-
dou intimar o hospital para em 15 
dias pagar R$ 327 mil de indeniza-
ção com os acréscimos legais, que 
são calculados na hora da liquida-
ção da sentença. 

Em setembro do ano passa-
do, foi expedido o mandado de pe-
nhora de bens no valor sufi ciente 
para pagar a indenização. Como 

não houve o pagamento, foi inicia-
da a ação de execução e o prédio 
foi o bem dado a penhora. 

Apesar de já estar marcado o 
leilão do prédio do hospital, ain-
da é possível haver um acordo en-
tre as partes para evitar a venda do 
imóvel, mas não cabe mais apela-
ção da condenação ao pagamento 
de indenização pelo hospital. 

O NOVO JORNAL esteve on-

tem no Hospital Antonio Prudente 
para saber qual a posição sobre o 
leilão, mas não havia ninguém com 
conhecimento do assunto para fa-
lar pela empresa. Apurou, porém, 
que a diretoria do plano Hapvida 
só iria se pronunciar depois de ou-
vir o departamento jurídico por se 
tratar de um caso herdado do Hos-
pital Maternidade Santa Helena, 
comprado pela empresa. 

HOSPITAL VAI A LEILÃO
/ SENTENÇA / PRÉDIO SERÁ LEILOADO PARA PAGAR INDENIZAÇÃO REFERENTE A PROBLEMA HERDADO DO ANTIGO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL  

 ▶ O prédio do Antônio Prudente foi avaliado em R$ 4,651 mihlões, valor estipulado como lance mínimo para o leilão que ocorre próximo dia 14

A ÁRVORE DE Mirassol, que já e 
uma tradição na cidade, foi aces-
sa ontem por volta das 18h30. O 
evento contou com a presença da 
prefeita Micarla de Souza e marca 
a abertura ofi cial do Natal em Na-
tal. A iluminação da estrutura de 
metal está mais “animada” que a 
do ano passado. Dessa vez, há lu-
zes em dois tons de azul compon-
do o conjunto de cento e oitenta e 
seis mil lâmpadas que adornam a 
estrutura.  

A árvore de Mirassol passou o 
ano inteiro acessa e só foi desliga-
da há dois meses para a manuten-
ção da estrutura e colocação das 
novas lâmpadas. Segundo a Prefei-
tura de Natal, o efeito de luzes pro-
jetado para este ano tem a inten-
ção de proporcionar que as pes-

soas tenham a impressão de es-
tar nevando. A árvore de Mirassol 
tem 126 metros.

Todos os anos desde que foi 
implantada pela primeira vez, a 
árvore de Natal também movi-
menta a economia local. Dezenas 
de barracas e quiosques se insta-
lam em torno da estrutura e apro-
veitam o movimento proporcio-
nado pelas pessoas que vão visitar 
a instalação. Durante todo o mês 
de dezembro é comum a área es-
tar lotada. 

A Prefeitura defende que a 
árvore de Mirassol, este ano, é a 
maior do tipo montada no Brasil. 
Ano passado, Natal perdeu este tí-
tulo para a cidade de Aracaju. Este 
ano, a capital de Sergipe resolveu 
não montar sua árvore. Perdeu.    

Então é 

Natal 

/ TRADIÇÃO /

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Mariano Rosa Xavier foi preso 
pelos policiais do 3° BPM no início 
da noite do último sábado. Foragi-
do do regime semiaberto, cumpria 
parte dos 15 anos de condenação 
em Alcaçuz, de onde comanda-
va o tráfi co em Nova Parnamirim. 
“É verdade. Mesmo preso, era ele 
quem mandava no tráfi co na Toca 
da Raposa”, confi denciou o dele-
gado Odilon Teodósio. 

Porém, Mariano foi preso por 
acaso. Ele foi detido depois que 
vizinhos ligaram para a polícia e 
o denunciaram. Ele estava atiran-
do com uma pistola em uma das 
ruas do bairro de Monte Castelo, 

lá mesmo em Parnamirim.
Na ocasião, foram necessá-

rios mais de dez policiais militares 
para deter Mariano. Bastante agi-
tado, ele aparentava estar sob efei-
to de drogas, disparando 16 vezes 
em via pública e contra sua pró-
pria residência. Consta no boletim 
que o rosto de Mariano e sua ca-
misa estariam sujos com cocaína.

Na casa de Mariano os poli-
ciais encontraram 30 pedras de 
crack e aproximadamente R$ 200 
em dinheiro fracionado. Enca-
minhado à Delegacia de Plantão 
Zona Sul, Mariano sofreu uma pa-
rada cardiorrespiratória e morreu. 

A fi cha criminal de José 
Anselmo de Lemos Neto, o 
Orelha, também chama a 
atenção da polícia. Ainda 
de acordo com o delegado 
Odilon – que ontem se 
despediu ofi cialmente da 
Divisão Especializada em 
Narcóticos (Denarc) para 
assumir em defi nitivo a 
Divisão de Policiamento 
do Oeste, com sede 
em Mossoró – o rapaz 
também é suspeito de ter 
matado e ocultado o corpo 
de um usuário de drogas 
chamado Deivison Patrick, 
que está desaparecido 
desde fevereiro. Tanto que, 
no momento das prisões, 
os policiais usaram os 
cães do BPChoque para 
tentar encontrar os 
restos mortais da vítima. 
As buscas duraram três 
horas, mais não obtiveram 
resultado.

“Acreditamos que 
Deivison possa ter sido 
enterrado no meio do 
mato”, revelou o delegado, 
apontando para a região de 
mata fechada que margeia 
a favela. O terreno, que 
é bastante acidentado, 
pertence à União e é usado 
para treinamento de 
militares da Aeronáutica. 

MORADORES DA FAVELA Toca da Ra-
posa, comunidade fi ncada às mar-
gens do bairro de Nova Parnami-
rim, acordaram assombrados na 
manhã de ontem. Mas, depois do 
susto, veio o alívio. O líder do tráfi co 
de drogas na região, um jovem cha-
mado Erenilson Porfírio da Costa, 
mais conhecido como Nilsinho, es-
tava preso. Mais de 100 policiais fo-
ram mobilizados ao longo da ma-
drugada e participaram do cerco. 
Drogas foram desenterradas, mais 
de 7 mil reais recolhidos, uma pis-
tola calibre 380 apreendida, motos 
usadas em assaltos encontradas 
e outras quatro pessoas também 
acabaram atrás das grades.

A ação, defl agrada por volta 
das 5h, foi batizada de Operação 
Vulpes, nome encolhido em alu-
são ao gênero vulpes vulpes, deno-
minação científi ca para a raposa-
-vermelha, espécie muito utiliza-
da para controlar pragas de coe-
lhos selvagens. 

A reportagem acompanhou 
boa parte da operação. Porém, 
quando chegou à Toca da Rapo-
sa, o helicóptero Potiguar 1, aero-
nave da Secretaria de Segurança 
Pública e da Defesa Social, já havia 
cortado os céus e sobrevoado bai-
xo a favela. Por terra, dezenas de 
viaturas do Bope e da Polícia Civil 
percorreram ruas e bloquearam 
a passagem de veículos. Enquan-
to isso, já de armas em punho, de-
zenas de policiais realizaram uma 
varredura pelos becos e vielas para 
dar cumprimento a 13 mandados 
de prisão, busca e apreensão. 

Cães farejadores do Batalhão 
de Choque da PM também tra-
balharam. Os animais foram uti-
lizados para encontrar drogas em 
locais de difícil acesso. O faro da 
matilha não falha. Quantidades 
não reveladas de maconha, coca-
ína e crack foram encontradas nos 

quintais de duas bocas de fumo, 
enterradas dentro de pocilgas.

“Estou aliviada. Eu não via a 
hora desse homem ser preso. Todo 
mundo aqui tem medo dele”, dis-
se uma moradora, se referindo 
ao trafi cante. “Acordei assustada. 
Nunca tinha visto tanta polícia 
junta. Mas estou feliz em ver que 
foi para o nosso bem. Deveria ser 
sempre assim”, acrescentou um 
comerciante. Por medo, as pesso-
as preferiram não se identifi car. 

Além de Nilsinho, também fo-
ram presos Vilanilson Sales de 
Lima, Darli da Costa Armino e Ma-
ria Célia da Costa Pereira – aponta-
das como donas de duas bocas de 
fumo – e ainda José Anselmo de Le-
mos Neto, apelidado de Orelha, acu-
sado de ter atentado contra a vida 
de um agente da Polícia Civil lota-
do na Delegacia de Furtos e Roubos. 

E foi justamente dentro de 
uma das bocas de fumo fechadas 
durante a operação que a polícia 

encontrou o trafi cante Nilsinho. 
Não houve reação, mas na tenta-
tiva de escapar, ele jogou uma pis-
tola por cima do muro. Imobiliza-
do, o acusado foi prontamente al-
gemado e colocado dentro de uma 
das viaturas. A arma, no entanto, 
não foi encontrada. 

Ainda segundo o delegado que 
comandou a operação, Nilsinho é 
realmente um homem perigoso. 
Ele herdou o comando do tráfi co 
de drogas na região após a mor-

te do comparsa Mariano Rosa Xa-
vier, de 35 anos, que no último sá-
bado foi preso e, em consequência 
do uso excessivo de drogas, aca-
bou falecendo dentro da Delega-
cia de Plantão da Zona Sul. 

Segundo relatório, Mariano 
sofreu uma parada cardiorrespira-
tória enquanto aguardava para ser 
conduzido ao Itep, onde seria sub-
metido a exame de corpo de deli-
to. Uma equipe do Samu foi acio-
nada e ainda tentou reanimá-lo, 

mas não houve sucesso.
“Nós estávamos atrás de Ma-

riano já fazia algum tempo. Mes-
mo que ele não tivesse sido preso 
pela PM, certamente nós o pega-
ríamos. A morte dele, de certa for-
ma, apenas colaborou para que an-
tecipássemos a operação. Foi preci-
so fazer este trabalho antes que o 
Nilsinho ampliasse o tráfi co deixa-
do pelo comparsa”, explicou o de-
legado Odilon Teodósio, responsá-
vel pelo planejamento da operação.

EMBOSCADA NA
/ OPERAÇÃO /  POLÍCIAS CIVIL E MILITAR 
CERCAM FAVELA EM NOVA PARNAMIRIM E 
PRENDEM LÍDER DO TRÁFICO NA REGIÃO

TOCA DA RAPOSA

MARIANO, DE ALCAÇUZ,
COMANDAVA O TRÁFICO 

POLICIAIS NÃO 
ENCONTRAM 
CORPO DE 
USUÁRIO 
DESAPARECIDO 

 ▶ Drogas apreendidas durante a Operação Vulpes, em Nova Parnamirim

 ▶ Darli da Costa e Maria Célia, apontadas como donas de bocas de fumo na comunidade, também foram presas

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ACREDITAMOS 

QUE DEIVISON 

POSSA TER 

SIDO 

ENTERRADO 

NO MEIO 

DO MATO”

Odilon Teodósio,
Delegado

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Mais de 100 policiais foram mobilizados ao longo da madrugada e participaram do cerco;  dezenas de viaturas do Bope e da Polícia Civil percorreram ruas e bloquearam a passagem de veículos
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OPERAÇÃO PRESENTE 3D – [Cinemark] 

12h10 - 14h25 - 16h40 - 18h55 - 21h10 

[Moviecom] 12h55 - 13h00 - 15h05 - 

15h10 - 17h15 - 17h20 - 19h25 - 19h30 

-21h35

OS MUPPETS – [Cinemark] 11h20 

- 13h50 - 16h20 - 18h50 - 21h30 [Mo-

viecom] 12h30 - 14h45 - 17h00 - 19h15 

- 21h30

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK É 
O CARA – [Cinemark] 15h50

CINEMA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

FILHOS DE JOÃO, ADMIRÁVEL MUN-
DO NOVO BAIANO – [Cinemark] 14h00

NÃO SEI COMO ELA CONSEGUE – [Ci-

nemark] 15h00 - 20h00 - 22h00 [Movie-

com] 21h40

O PALHAÇO – [Cinemark] 12h00 - 

15h55 - 18h05 - 20h30 [Moviecom] 

13h35 - 22h00

HAPPY FEET 2 3D - O PINGUIM – 
[Cinemark] 11h35 - 13h55 - 16h15 

- 18h35 - 21h00 [Moviecom] 15h30 - 

17h40 - 19h50  

PALAVRA CANTADA 3D – [Cinemark] 

11h25

A SAGA CREPÚSCULO: AMANHECER 
- PARTE 1 – [Cinemark] 12h55 - 14h10 

- 16h00 - 17h20 - 19h00 - 20h20 - 

21h45 (dublado); 12h15 - 17h10 (le-

gendado) [Moviecom] 13h25 - 16h00 

- 17h55 - 18h35 - 21h10 (dublado); 

15h20 - 16h30 - 19h05 - 20h30 - 

21h40 (legendado)

NA CIDADE

Segundo dia do FESTNATAL, com 
a exibição dos fi lmes “Malu de 
Bicicleta”, “Bollywood Dream - O 
Sonho Bollywoodiano” e “Prova 
de artista”. Local: Moviecom 
(Praia Shopping). Ingresso: R$3. 
Informações: 3219 5625. 

O projeto Diálogos Criativos 
promove a palestra “As origens 
do samba”.  Haverá também 
interpretações ao vivo de 
clássicos do gênero por sambistas 
potiguares. Local: Livraria Siciliano 
do Shopping Midway Mall, Início: 
19h30. Entrada gratuita. 

Olimpiano da cultura brasileira, 
Arthur Moreira Lima foi ovaciona-
do em algumas das principais sa-
las de concerto do mundo, ganhan-
do projeção no Concurso Chopin 
de Varsóvia,e m 1965. Tocou com 
orquestras como a Filarmônica de 
Varsóvia, Leningrado e Moscou, 
além das sinfônicas de Berlim, Vie-
na, Praga e BBC de Londres. Foi de-
nominado pela revista La Suisse 

como “O Pelé do Piano”. Começou 
a tocar aos seis anos e suas primei-
ras referências foram Lúcia Branco, 
Marguerit Long e Rudolf Kehrer. O 
músico já gravou nos Estados Uni-
dos, Inglaterra, Rússia, Japão, Suíça, 
Bulgária e Polônia. 

Em agosto deste ano, quan-
do Moreira Lima veio a Natal para 
planejar o “Um Piano Pela Estra-
da”, ele entrou em contado com o 

presidente da Academia Norte-rio-
grandense de   Letras, Diógenes da 
Cunha Lima, de quem recebeu um 
convite para elaborar uma trilha so-
nora de um musical e um ballet so-
bre Clara e Felipe Camarão. Cunha 
Lima deseja que a peça seja apre-
sentada na abertura da Copa do 
Mundo de 2014. Porém, o músico 
disse que o projeto ainda está sob 
estudos da organização do evento. 

O MÚSICO ERUDITO Arthur Morei-
ra Lima, um dos principais no-
mes da cultura nacional, está 
preparado para encarar o calor 
do sertão. Aliás, para ele, o clima 
escaldante não será exatamente 
um obstáculo para que sua en-
touráge passe pelo Rio Grande 
do Norte e ele mostre a mistu-
ra de música erudita com popu-
lar ao povão. “No Rio de Janeiro, 
nós encaramos uma tempera-
tura de 40º C somada à polui-
ção, o que é muito pior. Pelo me-
nos aí vocês tem um ar puro”, 
ameniza. O carioca radicado em 
Santa Catarina fará amanhã, em 
Pau dos Ferros, a primeira das 
dez apresentações no estado 
com o projeto “Um Piano Pela 
Estrada”, visto por mais de um 
milhão de pessoas desde sua 
criação, em 2003, quando ele co-
meçou a levar a obra de autores 
como Chopin, Mozart, Pixingui-
nha, Luiz Gonzaga, Villa-Lobos 
e Astor Piazolla. 

Quando falou por telefone 
ontem, no início da noite, com 
a reportagem do NOVO JOR-
NAL, o músico estava entusias-
mado com vinda para o Nordes-
te. “Não existe um céu mais lin-
do do que o céu nordestino. É 
muita estrela, o que nos inspira 
muito mais para fazer uma boa 
apresentação”, disse ele. 

O “Um Piano Pela Estrada” 
segue rigorosamente a noção 
de que todo artista deve a onde 
o povo está. Mesmo que o povo 
esteja nos lugares de mais difí-
cil acesso. Mesmo que se repute 
este povo como aculturado, que 
não esteja, como difundido pelo 
senso comum, habituado com 
uma música mais elaborada e 
apresentada nos salões mais re-
fi nados. E os preconceitos vão 
sendo varridos do mapa cada 
vez as notas musicais tiradas 
por Lima ecoam pelo interior 
do país, encantando pessoas, 
afl orando sentimentos, desejos 
e, quiçá, germinando carreiras.   

“O resultado das viagens é 
muito superior ao mais otimis-
ta dos cálculos. Ele intensifi ca a 
minha opinião de que o brasi-
leiro, além de muito hospitalei-
ro, tem a sensibilidade para re-
conhecer o que é de boa quali-
dade. O povão sente as coisas”, 
fala o músico sobre a reação das 
pessoas. 

O caminhão-baú onde é 

montado o palco de Arthur já 
passou por contratempos em 
sua vasta quilometragem roda-
da. Um dos citados por ele eram 
apagões que causou algumas 
vezes na rede elétrica de pe-
quenas cidades. “As cidades pe-
quenininhas não suportavam o 
consumo extra do caminhão e 
a rede elétrica sucumbia. Eu to-
cava e logo mais todo mundo fi -
cava no escuro e éramos obriga-
dos a interromper a apresenta-
ção. Isso acabou com a aquisi-
ção de um gerador”, diz ele. 

O carioca diz ser um privilé-
gio vir para “a terra de Câmara 
Cascudo”, onde o folclore é rico 
e espontaneidade das pessoas 
faz a arte ser mais sincera.  Ele 
não quis adiantar nada sobre al-
guma mudança no repertório. 
“Ainda não defi nimos nada, mas 
com certeza virão surpresas”, 
acrescentou. 

O aparato que leva a ópe-
ra popular de Arthur Moreira 
Lima aos lugares mais inóspitos 
do país (o caminhão até já atra-
vessou rios, através de balsas, e 
selvas) é um caminhão Scania 
que, segundo a organização da 
turnê, se transforma em palco 
em uma hora. 

O caminhão dispensa a 
construção de um palco, elimi-
na os custos de aluguel de pia-
no, já que os dois Steinway & 
Sons do músico o acompanham 
na viagem e são montados e afi -
nados em uma hora. A liberação 
do local do concerto também 
é feito de maneira rápida. Em 
uma hora todo o aparato tam-
bém já está desmontado. Se for 
necessário realizar outros con-
certos na mesma, o caminhão 
pode fazer deslocamentos rá-
pidos. E a equipe é tão afi nada 
quanto os pianos de Lima. Os 
técnicos de luz, som, telão e o 
afi nador garantem a rapidez da 
produção.  

Na equipe, estão, além do 
músico, dois produtores, um 
assessor de Moreira Lima, um 
montador chefe, cinco monta-
dores, dois técnicos de luz, som 
e telão, um afi nador dos pia-
nos, seis motoristas, um mecâ-
nico, um assessor de impren-
sa, um fotógrafo e um auxiliar 
de manutenção, totalizando 23 
pessoas.

Além de Pau dos Ferros, o 
projeto passará por Alexandria, 
Apodi, Mossoró, Açú, Macau, 
Caicó, Currais Novos, Parnami-
rim e Natal. 

INDO AONDE O

/ CONCERTO /  ARTHUR MOREIRA LIMA ESTÁ NO RN A PARTIR 
DE HOJE COM SEU “UM PIANO PELA ESTRADA”. PRIMEIRA DAS 
10 CIDADES  VISITADAS SERÁ PAU DOS FERROS

POVO ESTÁ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NÃO EXISTE UM CÉU 

MAIS LINDO DO QUE 

O NORDESTINO. É 

MUITA ESTRELA, O 

QUE NOS INSPIRA 

A FAZER UMA BOA 

APRESENTAÇÃO

Arthur Moreira Lima
Pianista

ARTHUR, O ‘PELÉ DO PIANO’

 ▶ Caminhão-baú vira palco e já causou blackout em algumas cidades por onde passou 

POR ONDE O 
PIANO PASSARÁ

 ▶ 08/12
Pau dos Ferros – 19h30

 ▶ 09/12
 Alexandria – 19h30

 ▶ 10/12
 Apodi - 19h30

 ▶ 12/12
Mossoró – 18h30

 ▶ 13/12
Açu - 19h30

 ▶ 14/12
Macau - 19h30

 ▶ 17/12
Caicó - 19h30

 ▶ 18/12
Currais Novos - 20h30

 ▶ 22/12
Parnamirim - 19h30

 ▶ 21 e 13/12
Natal – 19h30

 ▶ Segunda cidade do projeto 

é Alexandria
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MarcosSadepaula
O Carnatal atinge totalmente a liberdade 
do cidadão de ir e vir. Todas as cidades já 
aboliram esse absurdo em vias públicas, 
apenas Natal insiste”
Carlos A. F. Pinheiro
Leitor do Novo Jornal

Bastidores do 
Carnatal 2011, 
alegria nos 
camarotes e no 
corredor

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ O cantor Dorgival Dantas com Damião Rego e a mulher Diana 

 ▶ Miriam de Sousa, Paulinho Freire, a governadora Rosalba 

Ciarlini e a apresentadora da TV Ponta Negra Priscila de Sousa

 ▶ Antonio Grassi e Fátima Bezerra  ▶ Gleison Tibau e Tayanara Drummond   ▶ Katalina e Ricardo Motta ▶ Ricardo Bezerra com os fi lhos Paulo e Pedro

 ▶ A beleza da mulher natalense: Rafaela, Janine Faria, 

Berbela, Juliana e Bebel Tinoco

 ▶ Paulo Araújo, Manu Pessoa e André de 

Paula, da Sim TV

 ▶ Carolina Siqueira e David Seve, 

diretor da Aliança Francesa de Natal, 

descobrindo a exuberância de nossa 

reserva de Mata Atlântica

 ▶ Diogo Guanabara & Macaxeira Jazz encerrando 

o Festival Som da Mata no Parque das Dunas

 ▶ Eny Gallant, fi lha canadense de 

Margot Ferreira e Petit das Virgens, 

sendo apresentada à boa música 

produzida no nosso estado

 ▶ A jornalista Dani Pacheco e o promoter Marcílio Amorim fazendo 

compras de Natal na feirinha montada na Folha das Artes

 ▶ As macaxeiras Mônica Alcântara, Gladis Vivane e 

Mariana do Vale, tricotando no camarim, enquanto os 

meninos tocam no palco do Anfi teatro Pau-brasil

SADEPAULA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que o nadador potiguar Adriano Lima conquistou ouro em todas 
as provas que disputou na 3ª Etapa do Circuito Loterias Caixa? Que 
a competição aconteceu neste último fi nal de semana, no Parque 
Olímpico do Ibirapuera, em São Paulo?

Humor negro
- Alô!

- Sra. Sílvia, por favor!
- É ela!

- Aqui é o Dr. Arruda, do 
Laboratório. Ontem, quando o 

médico enviou a biopsia do seu 
marido para o laboratório, uma 

biopsia de um outro Sr. Silva 
chegou também e agora não 

sabemos qual é do seu marido, 
e infelizmente os resultados são, 

ambos, ruins...
- O que o senhor quer dizer?!

- Um dos exames deu positivo 
para Alzheimer e o outro deu 

positivo para AIDS. Nós não 
sabemos qual é o do seu marido.

- Nossa!? Vocês não podem 
repetir os exames?!

- O SUS somente paga esses 
exames caros uma única vez, 

por paciente.
- Bem, o senhor me aconselha 

a fazer o quê?!
- O SUS aconselha que a senhora 

leve seu marido para algum lugar 
bem longe, da sua casa, e o deixe 

por lá. Se ele conseguir achar o 
caminho de volta, não faça mais 

sexo com ele.

Sonho
Eu acho que todo mundo já 
pensou no que faria se ganhasse 
uma bolada na loteria. Esses dias 
me peguei planejando, se fosse 
o caso de ganhar, de contratar 
quatro caçambas e enchê-las 
com lixo recolhido no circuito 
onde passa o Caosnatal, como já 
está sendo denominado o evento, 
e despejar em frente de onde 
moram os quatro diretores da 
Destaque. Outra idéia também 
seria contratar uns paredões de 
som e fazê-los berrar em frente às 
casas de suas santas mãezinhas. 
Ah! Ambas as ações durante 
quatro dias seguidos (quinta, 
sexta, sábado e domingo). Não sei 
se isso evitaria que se repita no 
próximo ano esse abuso contra 
os cidadãos que pagam seus 
impostos e querem um pouco 
de sossego, mas eles pelo menos 
iriam ver o que é bom para a tosse.

Comenda
O Colégio Salesiano São José 
realiza hoje a Comenda Domingos 
Sávio, a partir das 19h30, na 
própria escola. Trata-se de uma 
homenagem feita para os alunos 
que se destacaram no esporte 
e em sala de aula, com média 
anual igual ou superior a 9,0. A 
coordenação esportiva da escola já 
anuncia que 28 alunos receberão 
a comenda. Já no Dom Bosco 
foram 24 alunos homenageados 
e a aluna e atleta do basquete 
Mariana Miranda, da oitava série, 
teve a maior nota 9,61.

Factum by FF
A loja Factum convida para apresentar a sua 
nova coleção ilustrada pelo artista plástico 
potiguar Flavio Freitas. Tem coquetel às 18h 
na Prudente de Morais, 1763. 

Bazar de Natal
A Casa Durval Paiva, de apoio a criança e ao adolescente com 
câncer promove até amanhã o seu tradicional Bazar Natalino, 
com enfeites confeccionados pelas mães dos pacientes, dentro 
do Projeto Novo Rumo. Os produtos estarão à disposição do 
público das 8h30m às 17h30m, na sede da Instituição, em Natal. 
Informações: 4006-1600. 

Show
De amanhã até 23 de dezembro, 

o Rio Grande do Norte vai receber 
em diversas cidades, o concerto 

Um piano pela Estrada, do 
maestro Arthur Moreira Lima, 

pianista carioca consagrado 
internacionalmente. A série de 

apresentações que serão feitas em 
diversas cidades do interior do 

Estado tem patrocínio Governo 
do Estado, através da Secretaria 

Extraordinária de Cultura e 
Fundação José Augusto, da Caixa 

Econômica e Petrobras. A ideia 
é fazer as apresentações nas 

cidades levando-se em conta sua 
importância histórica, geográfi ca, 

econômica ou política, atendendo, 
sobretudo, às mais carentes. Em 

Natal, a apresentação do pianista 
contará com a participação da 

Orquestra Sinfônica do RN.

Replantio
O Centro de Convenções de 
Natal, localizado na Via Costeira, 
promove  o replantio de fl ora 
nativa no equipamento. A 
proposta que partiu em ação 
conjunta com a empresa Ecosim 
e a UFRN faz parte do Plano 
de Minimização de Impactos 
Ambientais. Conforme Nailson 
Dantas, diretor da Cooperativa 
de Desenvolvimento da 
Atividade Hoteleira e Turística 
e responsável pelo Centro 
de Convenções, a ideia do 
replantio faz parte de uma 
conscientização ecológica por 
parte do equipamento para com 
a sociedade. 

Auto
O Colégio Marista de Natal 
promove na próxima quinta e 
sexta, o Auto do Menino Deus. 
O espetáculo chega à 3ª edição 
esbanjando vitalidade, com paz, 
harmonia, fé e a participação 
direta de 100 artistas, entre 
bailarinos, músicos e atores. 
Este ano, a peça será encenada 
na quadra externa da escola, 
sempre começando às 19h. Na 
ocasião, será apresentada a 
iluminação natalina do Marista. 
A direção do espetáculo tem 
a assinatura de Lindemberg 
Farias, com produção e 
coordenação de Carlos 
Henrique. A entrada é gratuita.

Árvore dos 
Sonhos

Muito bacana o projeto 
fi lantrópico “Árvore de 

Sonhos” da Associação de 
Orientação aos Defi cientes 
– ADOTE. Através de uma 

cartinha, as 250 crianças da 
Instituição pedem ao Papai 

Noel uma boneca, uma bola, 
um carrinho ou uma roupa. 
Para transformar esse sonho 
em realidade, o cliente retira 

um cartão da árvore, compra o 
presente solicitado pela criança 
e entrega no balcão localizado 
ao lado da árvore, no primeiro 

piso do Shopping Midway 
Mall. Todos os presentes, 
frutos deste nobre ato de 

solidariedade, serão entregues 
no dia 20 de dezembro. 
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A PERMISSÃO PARA a venda e o 
consumo de bebidas alcoólicas 
nos jogos da Copa do Mundo e da 
Copa das Confederações e tam-
bém a liberação de bebidas para 
todos os jogos de futebol no Bra-
sil é uma das propostas apresen-
tadas ontem pelo relator da Lei 
Geral da Copa, deputado Vicente 
Cândido (PT-SP), em seu parecer 
fi nal. O relatório foi lido na comis-
são especial que analisa o proje-
to de lei, mas, como houve pedido 
de vista coletivo, a votação fi cou 
para a próxima terça-feira.

“Eu acho justa essa medida. 
Existe uma polêmica nacional em 
torno do assunto e posições varia-
das nos estados. Por isso, precisa-
mos unifi car a medida. Não acho 
que seja solução para a sustenta-
bilidade dos estádios e nem acre-
dito em aumento de violência por 
causa da medida”, justifi cou o re-
lator. Segundo ele, a proposta, se 
for aprovada e virar lei, vai modi-
fi car o Estatuto do Torcedor, que 
hoje proíbe a bebida alcoólica nos 
estádios de futebol.

O líder do PPS, deputado Ru-
bens Bueno (PR), foi um dos que 
criticou a liberação da bebida e 
sua comercialização nos estádios. 
Ele disse que, no decorrer da se-
mana, conversará com Vicente 
Cândido para tentar modifi car a 
proposta. “A proibição de venda 
de bebidas tem ajudado e colabo-
rado para evitar a violência. Ago-

ra, com a liberação, revogando o 
Estatuto do Torcedor, é eviden-
te que isso poderá trazer proble-
mas sérios para um país do nível 
de violência que é o Brasil”.

A liberação da venda de be-
bidas alcoólicas e o seu consu-
mo nos estádios, de acordo com o 
texto do relator, só será permitida 
desde que seja feita exclusivamen-
te nos bares, restaurantes e esta-
belecimentos similares em funcio-
namento nos recintos esportivos.

De acordo com o texto, a ven-
da de ingressos para os jogos da 
Copa do Mundo será determi-
nada pela Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa), que fi xará 
os seus preços. Do total de 3 mi-
lhões de ingressos a serem coloca-
dos à venda, 1 milhão só poderão 
ser negociados com brasileiros. 
Desses, 300 mil serão incluídos na 
categoria 4. Eles custarão apro-
ximadamente US$ 25 e deverão 
ser vendidos a estudantes e ido-
sos (50%) e para povos indígenas 
e participantes dos programas de 
transferência de renda, como o 
Bolsa Família (os 50% restantes).

Em relação à concessão de 
visto a estrangeiros para os even-
tos esportivos, o relator incluiu a 
proposta de que esses vistos se-
jam concedidos sem qualquer 
restrição para membros da Fifa, 
delegações desportivas, impren-
sa, árbitros e demais profi ssio-
nais designados para trabalhar 

durante os eventos, bem como 
para integrantes de equipes de 
parceiros comerciais da Fifa. 
Para os turistas, apesar da vali-
dade do visto ser até 31 de de-
zembro de 2014, eles têm prazo 
de 90 dias de permanência no 
Brasil. A emissão de vistos pode-
rá ser feita por meio eletrônico.

Muitos deputados da comis-
são especial que analisa a propos-
ta elogiaram o texto do relator. 
Outros fi zeram críticas e disse-

ram que vão negociar com Vicen-
te Cândido algumas mudanças 
no texto a ser votado na próxima 
semana pela comissão.

O ex-jogador e deputado Ro-
mário (PSB-RJ) disse que o tex-
to apresentado está muito bom, 
mas que precisa ainda de al-
guns ajustes. “Acredito que algu-
mas coisas devem ser colocadas 
mais claras no parecer para que, 
quando o povo for aos estádios, 
saiba como se portar, evitando 

multas ou até prisão”.
O relator informou que o tex-

to prevê várias ações propositi-
vas, como a troca de ingressos e 
equipamentos esportivos por ar-
mas e uma campanha educativa 
contra violência e drogas. Vicen-
te Cândido disse que quer o apoio 
dos líderes para aprovar a urgên-
cia para que a votação no plená-
rio ocorra na quarta-feira. Na co-
missão, a votação será às 14h da 
terça-feira.

FOLHAPRESS

NO DIA SEGUINTE à confi rmação 
de sua saída do COI, o cartola 
João Havelange, 95, demonstrou 
irritação com jornalistas. 

“Me deixem em paz”, afi rmou, 
ao ser questionado por repórteres 
sobre sua saída do comitê na 
abertura do Footecon, maior 
fórum do futebol brasileiro, 
realizado no Rio. 

No evento, o dirigente foi 
celebrado por boleiros e políticos, 
apesar da denúncia de corrupção 
que o afastou do movimento 
olímpico. Ele renunciou por 
temer sanções no caso ISL: a BBC 
aponta que ele recebeu US$ 1 
milhão em propina da empresa. 

“Queria agradecer a presença 
do maior dirigente esportivo que 
eu conheço. Uma pessoa que 
sempre trata todos bem. Mais do 
que um amigo, considero João 
Havelange um pai”, declarou o 
técnico Carlos Alberto Parreira. 

Um dos organizadores do 
evento, Parreira fez questão de 
citar o nome do dirigente no 
discurso. 

Depois, a secretária de Esporte 
do Estado do Rio, Márcia Lins, 
festejou o dirigente, que chegou 
de bengala ao Copacabana Palace, 
local do seminário.  “Não dá para 
não falar desta pessoa amada, 
nosso mentor. João Havelange 
mudou o futebol do mundo e o 
transformou no grande levantador 
de recursos que é hoje”, defendeu 
a secretária. 

“DEIXEM-ME 
EM PAZ”, PEDE 
HAVELANGE PARA 
JORNALISTAS

/ FIFA /

É DE LEI/ GELA /  RELATOR DA LEI GERAL DA COPA 
PROPÕE LIBERAÇÃO DE BEBIDAS NOS JOGOS

 ▶ Romário gostou do texto, mas acha que faltam alguns ajustes sobre o comportamento dos torcedores

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A BIRITA
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA AGORA já tem novo pre-
sidente eleito. Candidato úni-
co, Alex Padang foi aclamado on-
tem pelo conselho deliberativo, 
em uma cerimônia na sede social 
americana. Além de querer reco-
locar o time na trilha dos títulos, 
o principal desejo é modernizá-
-lo. Dentro desse objetivo, a cons-
trução da Arena do Dragão é vista 
como indispensável.

O mandato de um presidente 
do alvirrubro é de dois anos. Mas o 

rubro elegeu a quarta pessoa para 
ocupar o cargo em pouco mãos de 
1 ano e 11 meses. José Maria Fi-
gueiredo renunciou em outubro 
de 2010. Em seu lugar veio Clóvis 
Emídio, que saiu em abril de 2011. 
Então coube a Hermano Morais 
ser o mandatário maior do Améri-
ca até que uma nova eleição ocor-
resse. E ontem isso aconteceu e 
Alex Padang tem agora duas tem-
poradas pela frente no comando 
máximo da equipe.

Desde que foi confi rmado 
como o único candidato, Alex pas-
sou a trabalhar nos bastidores. Ele 

já afi rmou diversas vezes que o 
maior desafi o é modernizar o time 
e voltar a vencer competições. En-
tretanto, um antigo sonho dos tor-
cedores e dirigentes também será 
uma pauta constante nas reuniões 
da nova diretoria.

O erguimento da Arena do 
Dragão é vista como um passo 
muito importante para o futuro. 
“É o sonho da casa própria sen-
do realizado. Já passou da hora do 
América ter o seu próprio estádio”, 
destacou Padang.

A ideia dele na sua nova ges-
tão é descentralizar o poder den-
tro do clube. Por isso vários seto-
res da administração serão com-
postos por no mínimo, duas ou 
três pessoas. Além disso, a ques-
tão da Arena americana fi cará a 
cargo do atual presidente do con-
selho, José Rocha. Nome que Alex 
não poupou elogios. 

“Para muitos que não o co-
nhecem pode ser uma surpresa 
ele está se dedicando tanto a esse 
sonho do América. Mas já o co-
nheço. Ele é um cara que quer o 
bem do América. Está trabalhan-
do duro para construir o estádio e 
nós vamos trabalhar ao seu lado”. 

No dia 27 de dezembro, acon-

tecerá uma reunião geral com a 
diretoria de Alex Padang, que to-
mará posse no início de janeiro e 
antiga, de Hermano Morais, onde 
serão discutidos assuntos referen-
tes ao começo da administração. 
Dentre os tópicos, o andamento 
do futuro estádio. 

“Quero saber tudo o que está 
acontecendo com o estádio. To-
dos os detalhes. Conversarei com 
os arquitetos responsáveis. Tenho 
pensado mais na questão do fu-
tebol, mas a Arena também é um 
dos principais objetivos da nossa 
gestão”, comentou.

Segundo o novo mandatá-
rio, ter sua casa própria é essen-
cial para trazer retorno fi nancei-
ro para o clube, já que facilita na 
aquisição de novos sócios, além da 
receita com a venda de ingressos.

“Sem dúvida alguma ajuda 
muito você ter um estádio. É mais 
uma forma de você gerar receitas. 
O clube tendo um estádio traz o 
torcedor ainda mais para o lado 
do clube. Já que ele sabe que aqui-
lo é patrimônio do América”.

O lançamento da pedra funda-
mental da Arena do Dragão está 
marcado para o próximo dia 17 de 
dezembro, em um evento no CT 
Abílio Medeiros.

CASA
Como o sonho da Arena do 

Dragão ainda não saiu do papel, 
a diretoria já tem preocupações 
para saber onde o América joga-
rá em 2012. Para o Campeonato 
Estadual o Nazarenão, em Goia-
ninha, foi o palco escolhido. Mas 
para a disputa do Campeonato 
Brasileiro da Série B a praça espor-
tiva não serve. Segundo o regula-
mento da CBF, para a competição 
nacional só serão aceitos estádio 
com capacidade de, no mínimo, 
10 mil lugares. Atualmente o José 
Nazareno pode receber apenas 6 
mil pessoas.

“Inclusive conversei com o Vir-
gílio Elísio (diretor de competição 
da CBF) e ele já me adiantou que 
as arquibancadas que metálicas 
que estão no estádio não poderão 
continuar”, afi rmou Padang.

Sem o ABC parecer disposto 
a negociar com o alvirrubro para 
que o time possa atuar no Fras-
queirão, tendo o presidente Ru-
bens Guilherme declarado que 
não tem a menor possibilida-
de disso acontecer, Alex se mos-
tra preocupado e até levantou a 
chance da equipe mandar seus jo-
gos fora do território do Rio Gran-
de do Norte.

“Já pensou um clube como o 
América jogar em João Pessoa/PB, 
pois não tem estádio no Rio Gran-
de do Norte? Seria uma vergonha. 
Mas vamos Analisar a situação 
com muito cuidado”, destacou.

Diferentemente do que che-
gou a ser divulgado na imprensa, 
Alex Padang desmentiu que tenha 
descartado o Nazarenão para a 
competição nacional. “Nunca dis-
se que o Nazarenão estava descar-
tado. Só falei que hoje, para a Série 
B, ele é inviável. Mas nada impede 
que, caso seja feita uma reforma e 
o estádio aumente sua capacida-
de, o América jogue a segunda di-
visão em Goianinha”, fi nalizou.

lizado, o ABC deverá anunciar em 
breve, de acordo com reportagem 
publicada na edição do NOVO 
JORNAL da última terça-feira, as 
contratações do lateral-esquer-
do Berg (São Caetano-SP), zaguei-
ro Luizão (América-RN) e Everton 
Senna (Mogi Mirim-SP). Além dos 
nomes já revelados, o ABC espe-
ra confi rmar nos próximos dias a 
contratação de outros dois zaguei-
ros, mais um meia, dois volantes, 
um atacante e um terceiro goleiro. 

Importante reforço já garan-
tido foi renovação de contrato do 
zagueiro Irineu, confi rmado pelo 
departamento de futebol abece-
dista. O defensor, que passou par-
te da temporada sem poder atuar 
devido a uma lesão no joelho, par-
ticipou da conquista do Campeo-
nato Estadual 2011 e das campa-
nhas na Copa do Brasil e no Cam-
peonato Brasileiro da Série B. O Al-
vinegro ainda espera a resposta do 
centroavante Leandrão sobre a re-
novação com o clube. 

Com sondagem do futebol 
búlgaro para um contrato de dois 
anos e bases salariais bem supe-
riores as acertadas com o time da 
capital potiguar, o jogador espera 
defi nir ainda esta semana se per-
manece ou não em Natal. Até o 
momento, o departamento de fu-
tebol do ABC tem confi rmados 17 
jogadores para iniciar a tempora-
da, entre jogadores contratados, 
renovações e atletas das catego-
rias de base. Caso o departamen-
to de futebol confi rme as demais 
negociações, o técnico Leandro 
Campos deverá ter a sua dispo-
sição um grupo de aproximada-
mente 28 jogadores para as pri-
meiras partidas do Campeonato 
Potiguar.

“Estamos montando a equipe 
com cautela e dentro de um pla-
nejamento que não reduza nosso 
poder de investimento para a Sé-
rie B. Mas isso não signifi ca que 
deixaremos de montar uma equi-
pe competitiva. O ABC sempre en-
tra nas competições para buscar 
o título e no Estadual não vai ser 
diferente”, afi rma o vice-presiden-
te de futebol do ABC, Flávio Ansel-

mo que garante que novos nomes 
deverão ser anunciados em breve. 
“Não podemos antecipar nomes, 
pois isso prejudica nossos acertos 
por chamar a atenção com clu-
bes mais fortes do ponto de vista 
fi nanceiro.”

A apresentação do elenco Alvi-
negro para a temporada 2012 está 
prevista para o próximo dia 26 de 
dezembro. Na oportunidade, os 
novos atletas deverão ser apresen-
tados à torcida e imprensa, para 
em seguida, dar início à prepara-
ção para a estreia no Campeona-
to Estadual será fora de casa, no 
Estádio Nogueirão, em Mossoró, 
contra o Baraúnas.

CONFIRA O ELENCO 
DO ABC ATUALIZADO

Goleiros:
 ▶ Camilo
 ▶ Wellington

Laterais:
 ▶ Nêgo (D)
 ▶ Renatinho Potiguar (E)
 ▶ Berg (E)

Zagueiros:
 ▶ Edson
 ▶ Irineu 
 ▶ Luizão (aguarda confi rmação)
 ▶ Leandro Cardoso

Volantes:
 ▶ Bileu
 ▶ Basílio
 ▶ Rafa Santos

Meias:
 ▶ Raul
 ▶ Everton Senna
 ▶ Gabriel
 ▶ Erivélton

Atacantes:
 ▶ Éderson (aguarda renovação)
 ▶ Felipe Alves
 ▶ Alvinho
 ▶ Leandrão (aguarda renovação)

ABC ofi cializa primeiros reforços
/ NOMES /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ENFIM, O ABC confi rmou as primei-
ras contratações para a tempo-
rada 2012. Através de sua página 
ofi cial no twitter, o clube Alvine-
gro confi rmou as contratações do 
meia Raul e do atacante Leandro 
Cardoso para a disputa do Cam-
peonato Estadual, Copa do Brasil 

e Série B do próximo ano. A expec-
tativa é de que novos reforços se-
jam anunciados já nas próximas 
horas.

O meia Raul, de 30 anos, que 
defendeu o ASA-AL durante a Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro, 
havia sido anunciado logo após a 
vitória abecedista por 3 a 1 sobre 
o Americana-SP, na última rodada 
da Segundona O jogador, no en-

tanto, teria tido difi culdade para 
conseguir a liberação do time ala-
goano devido ao contrato que ti-
nha vigente até o dia 15 de maio e 
a negociação, por pouco, não deu 
para trás. O meia, que marcou seis 
gols pelo clube alagoano, já defen-
deu clubes como Goiás e Fortaleza 
durante a carreira.

O outro reforço confi rma-
do em caráter ofi cial foi o zaguei-

ro Leandro Cardoso, também do 
ASA. Revelado pelo Canto do Rio-
-RJ, o atleta já defendeu Atlético-
-MG, Santa Cruz-PE e Ituano-SP, 
além de contabilizar uma pas-
sagem pelo futebol belga, defen-
dendo o Lokeren. Leandro, assim 
como Raul, participou da conquis-
ta do título alagoano pelo time de 
Arapiraca.

Apesar de ainda não ter ofi cia-

PADANG
/ DRAGÃO /  ACLAMADO PELOS CONSELHEIROS, NOVO 
PRESIDENTE DO AMÉRICA GARANTE QUE CONSTRUÇÃO 
DE ESTÁDIO PRÓPRIO ESTÁ ENTRE AS PRIORIDADES

DE OLHO NA ARENA

 ▶ Cerimônia reuniu conselheiros na sede social do clube

 ▶ Alex Padang assume pela primeira vez a presidência do América
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